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ESPAÇO ABERTO - 

Acredite se quiser. 

1. O governador do Moto Grosso do Sul, Zeco do PT, exonerou 
pelo Diário Oficial, o Secretário Estadual de Educação, apenas 
pelo fato deste ter apoiado um condidoto a presidente estadual 
do PT, diferente do seu. 

2. O ex-governador Cristóvam Buarque, do PT, se propôs a 
convidar George Soros, maior especulador do capital financeiro 
mundial, e patrão licenciado do sr. Armirio Fraga, para participar 
no Fórum Social Mundial, em Porto Alegre, no próximo ano. 

3. O presidente de "honra"do PT e condidoto a presidente da 
República, Luis Inácio da Silva, defendeu no Rio de Janeiro a 
legalização do jogo do bicho, como forma de recolher mais 
impostos...e criar emprego. 

4. O Instituto da Cidadania, o mais novo partido no Brasil, 
defendeu em seu programa de governo, de combate a fome no 
Brasil, duas sábias medidas: cobrar uma gorjeta de 5% na conta 
dos consumidores de restaurantes ricos. Mas atenção, seria 
voluntárial! E também defendeu a distribuição massiva de ticket 
restaurante aos pobres. Afinal, já funciona bem nos Estados Unidos. 

5. O recém ingresso deputado federal do PT, Fernando 
Gabeira, acolhido com festa pela cúpula petista no Rio de Janeiro, 
defendeu em artigo na Folha de S. Paulo, o turismo sexual no 
nordeste, para tirar as meninas da pobreza, e 
devolverem a alegria aos homens ricos da Europa, entediados com 
suas esposas pouco libidinosas. 

6. O presidente do PT, José Genoíno, criticou duramente na 
imprensa a iniciativa dos grupos de Anistia e do deputado do PT, 
Luis Eduordo Greenhalg, por terem conseguido com o Ministério 
Público o recolhimento de documentos do serviço de espionagem 
do Exercito, em Marabá. Os quais comprovam seu envolvimento 
em operaçães contra os movimentos sociais da região e no 
massacre de Carajás. "Isso é revanchismo, e prejudica o PT, pois 
amanhã seremos os comandantes das forças armadas", justifica o 
nobre deputado. 

7. Tarso Genro, prefeito petista de Porto Alegre, elogiou na 
Espanha os programas de combate a pobreza do Banco 
Mundial. Para quem não sabe, nos últimos dez anos, o Banco 
Mundial emprestou ao Brasil US$ 10 bilhões e recebeu em troca o 
pagamento do governo brasileiro de US$ 14 bilhões, no mesmo 
período. 

8.0 deputado estadual do PT, Condido Vacarezza, encaminhou 
projeto de lei na Assembléia Legislativa de São Poulo, 
regulamentando o cultivo e consumo de produtos transgênicos. A 
Monsanto agradece sensibilizadaI 

9. Depois de fazer brilhantes campanhas eleitorais para Maluf, 
para Antonio Brito, no RS contra Olívio Dutra, entre outros, a 
Executiva do PT acaba de contratar por 3,5 milhões o marqueteiro 
político Dudo Mendonça, para fazer a campanha eleitoral do PT 
nas próximas eleições. A classe dominante brasileira deve estar se 
mijando de rir.. 

Aton Fon, 

advogado e coordenador do Instituto José Luis e Rosa Sundeman 
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A Argentina é aqui. Fora o FMI! 


ub-produto da barbárie que a 
ordem mundial capitalista - de¬ 
nominada de “globalização”— 
vem promovendo em todo o 
mundo, os atentados no coraçào 
do império terão consequências 
de todo o tipo. 

Os ataques ao World Trade Center e ao 
Pentágono, que deixaram todo planeta per¬ 
plexo, são reflexo da profunda crise do 
sistema e, por sua vez, podem ser a gota 
d’água ou um daqueles momentos históricos 
que marcam o auge ou a irrupção de um 
processo, o destampar de uma panela de 
pressão que vem fervendo há um bom 
tempo, até que explode. A análise de todo 
significado e consequências do maior ataque 
já sofrido pelos Estados Unidos exige um 
tempo de maturação e também não cabe 
neste editorial. 

Porém, uma coisa é certa, o mundo, que 
já vivia a primeira recessão sincronizada desde 
1929, a partir desse “terremoto” no coração do 
império, pode evoluir de modo mais rápido, 
descontrolado e profundo para uma recessão 
global e até para uma depressão. 

A periferia - tendo na vanguarda a 
Argentina - já vinha ardendo na fogueira da 
espoliação, queima de capitais, esgota¬ 
mento do modelo e colapso na sua capaci¬ 
dade de seguir pagando a dívida externa, 
com consequências sociais dramáticas para 
a maioria do seu povo. 

O Brasil é a Argentina amanhã. E esse 
amanhã está ficando mais próximo. Recen¬ 
te artigo da revista da Cepal constata que o 
Brasil e a Argentina se encontram hoje em 
“trajetórias macro-econômicas insustentá¬ 
veis, pela tendência explosiva das obriga¬ 
ções da dívida externa ”. Segundo essa ava¬ 
liação, teríamos voltado à situação da crise 
da dívida dos anos 80. Foi quando se impôs 
o receituário do Consenso de Washington 
aos países latino-americanos. 

Agora, a situação é ainda mais dramá¬ 
tica. 

Bomba armada contra o país 

Os acontecimentos de Nova York e 
Washington podem acelerar os ritmos da 
explosão anunciada da bomba que está 
armada contra o país. O acordo do governo 
com o FMI - e todo corte social que ele 
exige — visando garantir o fechamento das 
contas externas do país até outubro de 
2002, pode se revelar um cobertor muito 
curto, que não garanta sequer os meses que 
restam deste ano. 


Se com a recessão que vinha se instalan¬ 
do no mundo, os “investimentos” externos 
que aqui entravam já tinham sofrido uma 
diminuição de mais de 30%, a partir desta 
semana ameaçam desabar de vez. O imperi¬ 
alismo exigirá - como na Argentina - ainda 
mais espoliação social nessas circunstâncias. 

No vizinho ao lado, já se estenderam para 
60% do país ou 8 províncias o pagamento dos 
salários de todo funcionalismo - cortados em 
13% — com títulos públicos, na verdade 
moeda podre. Aqui, a intransigência com o 
funcionalismo em greve é total, sendo que 
também estão cortando os salários. Na outra 
ponta, o desemprego está aumentando. A 
queda na produção industrial já é de 6% e 
continua desabando. 

No país vizinho, a mobilização de massas 
é generalizada. Os piqueteiros acabaram de 
realizar um Congresso, no qual votaram a 
unidade de empregados e desempregados, 
um plano de lutas e um programa que propõe: 
ruptura com o FMI, não pagamento da dívida 
externa, reestatização das estatais privatizadas 
e nacionalização das grandes empresas. 

Apoiar a greve do funcionalismo 

Aqui, quando fechávamos esta edição, o 
funcionalismo estava realizando um dia de 


luta, estabelecendo ações comuns com os 
lutadores argentinos contra o FMI e tentan¬ 
do forçar negociações. 

Entretanto, a direção do PT e a maioria 
da CUT não movem um dedo para levar 
adiante a ação direta e a construção de um 
processo unificado de lutas. Pelo contrário, 
estão de corpo e alma priorizando o calen¬ 
dário eleitoral e sendo fiadores da “estabi¬ 
lidade”. 

Para piorar, defendem um programa de 
administração do capitalismo em crise, nos 
marcos da espoliação imperialista. 

É brincadeira, diante de uma crise que 
cada dia que passa se assemelha mais com 
1929, acreditar numa melhora das condi¬ 
ções sociais por dentro da ordem imperia¬ 
lista, pela via da negociação ou renegociação 
com o FMI. É trágico, perante a crise que 
se avizinha, ouvir como propostas de solu¬ 
ção para o caos social, penduricalhos com¬ 
pensatórios como renda mínima, bolsa es¬ 
cola e outras esmolas. 

É hora de apoiar com todas as forças a 
greve do funcionalismo. É hora de unificar 
as lutas. É hora de acordar e ver que a 
Argentina é aqui. É hora de botar fora o FMI 
e junto com ele FHC e apresentar um 
programa de ruptura com espoliação capi¬ 
talista e imperialista. 


Punição para os assassinos de Toninho 


a noite do último dia 10, foi 
assassinado o prefeito de Cam¬ 
pinas, Antônio da Costa Santos, 
o Toninho, do PT. 

Tudo leva a crer que tratou- 
se de um assassinato premedi¬ 
tado e de caráter político, pois 
além de Toninho ser atingido pelas cos¬ 
tas, não foi roubado nenhum dos seus 
pertences. 

Toninho já há algum tempo vinha sofren¬ 
do ameaças de morte. Em um debate, na 
véspera do seu assassinato, ele teria dito para 
a vice-prefeita, Izalene Tiene, também do 
PT: “se acontecer alguma coisa comigo, você 
será a primeira prefeita de Campinas”. 


Esse bárbaro assassinato gerou enorme 
comoção e indignação na população de Cam¬ 
pinas. Pelo velório e o enterro de Toninho, 
passaram 100 mil pessoas e dirigentes do PT, 
como José Dirceu, Marta Suplicy e Raul Pont, 
que exigiram a apuração do crime e punição 
dos culpados. 

Para a direção nacional do PSTU, o 
assassinato de Toninho trata-se de um bru¬ 
tal ataque não só contra o Partido dos 
Trabalhadores, mas a todo o movimento 
operário e popular. Este crime coloca-se ao 
lado daqueles realizados contra Dorcelina 
Folador, Gildo da Silva e contra inúmeros 
militantes do movimento dos sem-terra. 

Independentemente de nossas dife¬ 


renças políticas com o Partido dos Traba¬ 
lhadores, nos solidarizamos com a dor 
dos militantes do PT e com os familiares 
de Toninho, diante deste fato brutal. 

Nos somamos a todos aqueles que 
exigem uma apuração criteriosa do assas¬ 
sinato de Toninho e a punição de todos 
os culpados, mandantes e executores. 

Por fim, seria importante que, para 
garantir que este não seja mais um crime 
político a cair no esquecimento, fosse 
formada uma comissão composta por par¬ 
tidos operários e entidades do movimento 
social da cidade com o objetivo de acompa¬ 
nhar as investigações e garantir a apuração 
do crime e a punição dos assassinos. 


Opinião Socialista 
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BRASIL Governo FHC patrocino espionagem contra movimentos sociais 

Como nos tempos 
da ditadura militar 


Renato Benvenutti 



MST é um dos alvos da espionagem militar 


> Américo Gomes, 

de'São Poulo 

a primeira quinzena de 
|B^L I agosto vários jornais pu- 
blicaram notícias sobre 
as atividades dos servi- 
Hk ^ ços de informação do 
Exército, como se fosse 
a volta dos “arapongas” 
ou a volta dos “tempos da ditadura” 

Ficou desmascarado que estes 
órgãos, ao invés de investigarem a 
fuga de capitais para o exterior, as 
contas de brasileiros nas Ilhas 
Cayman ou Jersey ou ainda o tráfico 
internacional de drogas e os contra¬ 
bandos, dedicam-se a monitorar os 
movimentos sociais, espionando o 
Movimento Sem Terra (MST) a 
(lentral Única dos Trabalhadores 
(CUT) e as Organizações Não Go¬ 
vernamentais (ONGs). 

E para justificarem seu traba¬ 
lho e os gastos do Estado (que deixa 
o funcionalismo 7 anos sem aumen¬ 
to) com a espionagem do Exército, 
os órgãos de “inteligência" produ¬ 
zem relatórios com descaradas 
mentiras, como a que sugeriu que 
a CUT, MST e o PT estariam orga¬ 
nizando “brigadas paramilitares”. 

O objetivo deste tipo de pro¬ 
vocação é produzir novas mani¬ 
pulações p)olíticas e eleitorais, como 
já ocorreu com o seqüestro de 
Abílio Diniz em 1989, e colocar 
bases para que os setores mais 
autoritários da direita justifiquem 
sua política de “arranhar direitos 
constitucionais” em defesa da insti- 
tucionalidade. 

A atitude do Exército brasilei¬ 
ro não nos surpreende, apesar de 
nossa indignação. 

Pois atrás do discurso de ga¬ 


rantia do “Estado de Direito” do 
“papel das Forças Armadas na de¬ 
fesa da soberania" e do “legítimo 
poder civil”, sempre esteve pre¬ 
sente a verdadeira intenção dos 
patrões e da burguesia com relação 
as suas forças de repressão. Marx, 
Engel e Lenin definiram o Estado 
como o Estado de uma classe (no 
nosso caso a burguesia), que tem 
como seu principal objetivo a re¬ 
pressão e a coerção de outra classe 
(trabalhadores), através de seus 
instrumentos como o poder judici¬ 
ário e os aparatos de repressão. 

Em última instância, estes ór¬ 
gãos tem sempre um objetivo cen¬ 
tral: reprimir os que se organizam 
para lutar contra ele. 

Sendo assim, não é surpreen¬ 
dente que os serviços de informa¬ 
ção, espionem os movimentos so¬ 
ciais, inventem mentiras e repri¬ 
mam e estejam dispostos de “arra¬ 
nhar os direitos constitucionais” da 
maioria da população. O que causa 
grande indignação é que hoje fa¬ 
zem parte deste governo gente que 
foi perseguida pela ditadura, que 
foi reprimida, cassada, espionada, 
caluniada pelos militares, sendo 
obrigados a irem para o exílio como 
o presidente da República, 
Fernando Henrique Cardoso, o 
ministros José Serra, Paulo Renato 
e José Gregório. Como diz um 
velho ditado, “todo liberal é um 
fascista defériaf. 

Ao chegarem ao poder, os 
supostos democratas, ou social-de¬ 
mocratas atuam como qualquer go¬ 
verno burguês: aplicam planos ca¬ 
pitalistas e usam dos mecanismos de 
coerção do Estado burguês para 
fserseguir e reprimir os movimentos 
sociais das classes trabalhadoras. 


Deputado petista 
defende espionagem 


Alguns mudam ao chegar 
ao poder, outros nem precisam 
chegar lá. 

O deputado José Genuíno 
em um artigo publicado no jor¬ 
nal O Estado de S. Paulo em 18 
de agosto último afirma que: 
"O Estado moderno e democrá¬ 
tico que tem nas Forças Arma¬ 
das uma das mais importantes 
instituições na defesa de sua 
soberania, não pode prescindir 
de um serviço de inteligêncio 
militar. A existência de uma in¬ 
teligência eficiente, tanto civil 
quanto a militar, é uma das con¬ 
dições importantes na garantia 
da defesa nacional e no proces¬ 
so de tomada de decisões do 
poder civil legítimo. 

O problema consiste preci¬ 
samente em definir e delimitar 
as funções dos organismos de 
inteligência.^"^ 

Em seguida, criticou a lni- ' 
ciativo dos grupos ligados o 
defesa da Anistia e do deputa¬ 
do do PT, Luís Eduardo Gree- 
nhalg, por terem conseguido o 
recolhimento de documentos 
do serviço de espionagem do 
Exército, em Maroba, Pará. 


Isso sim é absolutamente 
surpreendente. O ex-guerrilhei¬ 
ro José Genoíno, que conhece 
muito bem o papel das farças 
de repressão do Estado brasi¬ 
leiro, responsáveis pelo assas¬ 
sinato de dezenas de compa¬ 
nheiros seus durante a ditadura 
militar, defende que o atual Es¬ 
tado necessite de um serviço de 
inteligência militar. 

Ora o serviço militar do 
governo FHC irá espionar o 
que? Obviamente, aqueles que 
se organizam e lutam pelas rei¬ 
vindicações populares, contra 
o governo, contra o FMI, etc. E o 
governo FHC sabe que há mi¬ 
lhares de militantes na esquer¬ 
da, de partidos políticos, sindi¬ 
calistas e sem-terra que querem 
derrotar o seu governo e deses- 
tabilizar o Estado burguês. 

Nossa exigência é que se¬ 
jam desmantelados ímedrata- 
mente todos árgão de inteli¬ 
gência; abertura imediata dos 
arquivos em seu poder e puni¬ 
ção exemplar para todos que 
no exercício de suas atribuições 
tenham "arranhado direitos 
constitucionais". (A.G.) 


Tirem as mãos 
de Alcântara! 


Dentro do projeto estratégico 
do Plano Colômbia para o domínio 
político e militar da região amazô¬ 
nica o imp)erialismo norte-america¬ 
no está disposto a dar mais um 
passo. 

As bases militares já estão 
espalhadas em todo norte da Amé¬ 
rica do Sul. As principais estão em 
Puntamaio (Três Esquinas) e Tolima 
na Colômbia, Manta no Equador e 
Iquito no Peru. Mas existem milita¬ 
res norte-americanos em Porto Rico, 
Aruba, Curaçao e Honduras (Soto 
de Cano). Nem falar da Argentina 
que está fechando com os EUA o 
Plano Nacional de Radarização. 

Agora os norte-americanos 
querem instalar na Base de Alcântara, 
localizada no Maranhão, um posto 
de lançamento de foguetes. 

A entrega é tão escandalosa 
que o deputado Waldir Pires (PT- 
BA) apresentou a Comissão de 
Relações Exteriores da Câmara 


parecer contrário a este acordo 
afirmando que este fere a sobera¬ 
nia nacional. 

Veja alguns dos termos do 
contrato de “locação” da base de 
Alcântara: 

1- Pelo acordo, o Brasil não 
p>ode aplicar os US$ 30 milhões 
anuais que receberá de aluguel da 
base no desenvolvimento do pro¬ 
grama nacional de lançamento de 
satélites; 

2- Haverá uma área restrita no 
Centro Alcântara, de acesso contro¬ 
lado pelos norte-americanos; 

3- Os “containers” enviados 
pelos Estados Unidos não pode¬ 
rão ser vistoriados pela alfândega 
brasileira, assim como os mate¬ 
riais que ingressem no território 
nacional. 

Por isso, nos somamos a campa¬ 
nha dos nossos irmão latino-america¬ 
nos: fora o imperialismo de toda 
América Latina. (A.G.) 
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A partir desta edição, o Opinião Socialista abre suas páginas para o debate de programa e política de 
alianças a todas as forças e setores da esquerda brasileira. Nosso objetivo a cada número é desenvolver 
os mais variados temas que se desdobram a partir do programa e projeto para o país. 

Nesta edição, começamos com o tema que programa e que nível de ruptura são necessários para aca¬ 
bar com a atual dominação do projeto neoliberal, que arrasta a maioria da população do país para o 

abismo da crise social. 

Publicamos nesta edição três artigos, do deputado federal e presidente licenciado do PT, José Dirceu; do 
também dirigente petista e da tendência Articulação de Esquerda, Valter Pomar; e do dirigente nacional do 

PSTU, Eduardo de Almeida Neto. 


Um novo governo 
para mudar o Brasil 


José Dirceu, 

deputado federal/SP e presidente 
nacional licenciado do PT 

Queremos derrotar a atual elite política 
empresarial que dirige o Brasil, mobilizar a 
sociedade para fazer uma revolução demo¬ 
crática, limpar o Congresso Nacional, pôr 
fim à corrupção, constituir uma nova maio¬ 
ria parlamentar e resgatar a soberania 
nacional nas decisões sobre nosso futuro, 
sobre nosso projeto de desenvolvimento 
nacional. Queremos pôr fim à dependência 
atual da nossa economia a capitais exter¬ 
nos e realizar uma profunda mudança na 
estrutura social brasileira, priorizando o 
combate à fome e à exclusão, democrati¬ 
zando o poder político, distribuindo a rique¬ 
za e a renda, para sustentar nosso cresci¬ 
mento econômico apoiado no mercado 
interncfeernurn novopapeJcpara o Estado. 

Vamos,elaborar, a partir do debate 
com a sociedade, um programa de governo 
que seja uma alternativa ao atual modelo 
econômico e uma ruptura com o pensa¬ 
mento e a política neoliberal. 

A ruptura com o modelo neoliberal não 
é uma discussão acadêmica, é uma neces¬ 
sidade para a sobrevivência do Brasil como 
nação soberana. O governo FHC tem 
patrocinado uma versão local do modelo 
neoliberal, baseado na liberação comercial 
e financeira, na desregulamentação econô¬ 
mica, nas privatizações, na quebra dos 
direitos trabalhistas, na guerra fiscal, ge¬ 
rando um agravamento da crise social, a 
estagnação econômica, o aumento da 
criminalidade, do desemprego e das desi¬ 
gualdades. Ao lado disto, levou o país a 
índices alarmantes de corrupção. 

Por isso o PT tem 
proposto à nação a cons¬ 
trução de um novo gover¬ 
no, com base em refor¬ 
mas estruturais que 
recuperem a autonomia e 
a soberania do país no 
mundo, rompendo os 
acordos lesivos firmados 
com o FMI; rejeitando a 
Alca; contestando as 

privatizações e realizando - 

uma rigorosa auditoria, 
que identifique onde o país foi lesado por 
negociatas: impulsionando um mercado 
interno de massas capaz de promover a 
inclusão de 54 milhões de brasileiros 
pobres, universalizando o acesso às 
políticas sociais e à terra, gerando renda e 
emprego. 

Assim estaremos invertendo a lógica 
que governa o país. Junto com estas medi¬ 
das, um novo governo deverá impulsionar 
uma profunda reforma do Estado brasileiro, 
democratizando-o, desprivatizando-o, 
tornando-o um instrumento de crescimento 
econômico com justiça social, e 



um programa 
que seja 


"Queremos 
de governo 
alternativa ao atual 
modelo e de ruptura 
com o pensamento 
e a político neoliberal 


implementando 
salvaguardas 
éticas no trato dos 
recursos públicos 
e fortalecendo o 
controle social 
sobre o Estado. 

Rompendo 
com o modelo 
neoliberal e cons¬ 
truindo um novo 
governo, estare¬ 
mos dando um 
passo decisivo 
para libertar o 
Brasil e iniciar a 
construção de 
uma outra socie¬ 
dade. Nossa 
estratégia se 
baseia na . n- 
. mobilização e no 
apoio de amplas 
massas sociais, a 
organização da 
sociedade em 
torno de um pro¬ 
grama de refor¬ 
mas profundas. O 
que o PT, junto 
com outros parti¬ 
dos de esquerda, tem feito na luta social, 
como a Marcha dos 100 mil, a Marcha 
contra o Apagão e a Corrupção, no apoio 
aos movimentos populares e em sua ação 
institucional, seja no Executivo, seja no 
Legislativo, é cumprir sua vocação de 
construir um modelo alternativo de socie¬ 
dade e de fazer política, que incorpore 
amplos setores da sociedade, sob a lide¬ 
rança da classe traba¬ 
lhadora. 

Queremos que 
setores da classe 
média, empresários 
comprometidos com 
um programa de refor¬ 
mas profundas, seto¬ 
res da intelectualidade, 
artistas, a juventude e 
os diversos setores 
oprimidos, como as 
mulheres, os negros, 
os índios, dêem sustentação política e 
social ao nosso programa e ao nosso 
governo. Os mecanismos de participação 
popular que implementamos em nossos 
governos são instrumentos importantes 
deste processo, juntamente com o fortale¬ 
cimento da organização independente do 
povo. 

Quando falo em um amplo movimen¬ 
to nacional, não me limito à campanha 
eleitoral, refiro-me a um movimento que 
deve ser impulsionado desde já, como 
fizemos em nossas grandes jornadas nas 
ruas. E principalmente depois, para go¬ 


Wladimir Souza 


José Dirceu 

vernar através de uma ampla aliança 
social, que libere as energias de nossa 
sociedade, represadas por governos 
elitistas e excludentes. Este é o caráter 
da revolução democrática que propomos 
ao Brasil, promovendo o florescimento de 
uma nova cultura e novos valores funda¬ 
mentais para a sustentação de um gover¬ 
no de transformações. Assim construire¬ 
mos uma nova maioria, uma nova 
hegemonia política no país. Por meio 
desta estratégia, as resistências conser¬ 
vadoras no Congresso Nacional, de seto¬ 
res da mídia e do empresariado, bem 
como aquelas provenientes dos interes¬ 
ses do capital internacional, poderão ser 
melhor enfrentadas. 

As reformas profundas que pretende¬ 
mos implementar no Brasil não dependerão 
apenas do resultado das eleições de 2002. 
Só reuniremos as condições para promo¬ 
vermos a ruptura com o projeto neoliberal e 
as mudanças que o país precisa, através 
de um amplo movimento nacional em torno 
de nosso candidato presidencial e de nosso 
programa, se formos capazes de construir 
uma aliança ampla em torno das propostas 
de caráter democrático-popular, para ga¬ 
nhar as eleições e governar, e se formos 
capazes de ampliar nossa presença 
institucional. 

Só venceremos em 2002 se formos 
uma alternativa à atual crise ética, política e 
social, se conquistarmos nosso povo para 
a esperança, para o futuro de um Brasil 
justo, solidário e soberano. 
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Aprender com a Argentina 



Va/ter Pomar, 

membro da Executiva Nacional do PT e 
dirigente da tendência petista Articulação 
de Esquerda 


çâo do trabalho na renda 
nacional resultará em 
diminuir a participação do 
capital. Por que eles 
fariam isso? Seu ideal é 
desemprego alto, salários 
baixos, produção voltada 
para exportação e para o 
consumo dos setores de 
média e alta renda. 

O atendimento das 
necessidades dos traba¬ 
lhadores exige “expropriar” 
parte do patrimônio dos 
capitalistas - e não ape¬ 
nas tributar ou controlar o 
uso deste patrimônio. 

Para melhorar a vida 
do povo, é preciso mudar o 
modelo. E mudar o modelo 
significa: recuperar as 
estatais que foram 
privatizadas ao longo dos 
anos 90; colocar o setor 
financeiro sob controle 
público; suspender o 
pagamento da dívida exter¬ 
na: revogar a Lei de Res¬ 
ponsabilidade Fiscal; 
romper com o FMI e com 
as negociações da Área de 
Livre Comércio das Améri¬ 
cas; quebrar o monopólio 
dos meios de comunica¬ 
ção de massa, inclusive revendo as conces¬ 
sões públicas de rádio e tv; adotar um mo¬ 
delo baseado no atendimento das necessi¬ 
dades populares, através da reforma agrá- 
ri%grban^^, 5 l^ pxpan^o dos serviços - 
públicos etc. .. p " 

Para melhorar a vida do povo, é preciso 
transferir renda, riqueza e poder, dos imperi¬ 
alistas, dos latifundiários e do capital 
monopolista, para os demais setores da 
sociedade. 

Este é o programa que os socialistas 
apresentam para resolver os problemas do 
povo brasileiro. Este programa inclui medi¬ 
das de sentido socialista, mas não se trata 
de um programa de “erradicação” do capi¬ 
talismo. Até porque a 
erradicação das relações 
capitalistas de produção 
exigirá um longo processo 
histórico. 

A rigor, nosso programa 
é compatível com os inte¬ 
resses de vastos setores de 
pequenos e médios capita¬ 
listas. Se trata “apenas” de 
um programa anti- 
monopolista, anti-imperialis- 
ta e anti-latifundiário. Os chamados setores 
médios podem ou não vir conosco; quem 
definirá isto será a luta política. A mesma 
luta política, aliás, que definirá se os própri¬ 
os trabalhadores virão ou não conosco. 

Portanto, seja para não criar confusões 
sobre os objetivos de curto prazo do pro¬ 
grama; seja para não preocupar desneces¬ 
sariamente potenciais aliados, achamos 
necessário acentuar o conteúdo das medi¬ 
das (anti-latifundiárias, anti-imperialistas, 
anti-monopolistas) e as três grandes me¬ 
tas: romper com a dependência externa, 
construir uma democracia popular e 
erradicar a desigualdade. 

Fazer a reforma agrária, estimular o 
mercado interno, suspender o pagamento 
das dívidas financeiras, estatizar empresas 
de interesse público e colocar fortes restri¬ 
ções ao capital financeiro e monopolista 
não constituem, em si, medidas socialistas. 

Até porque o que denominamos acima 


de “expropriação” dos capitalistas privados 
constitui, a rigor, uma “nacionalização” ou 
“estatização”. Várias revoluções burgue¬ 
sas, vários governos nacional- 
deçer\ypjvimentistas/e até mesmojgoyornos 
de ócupã^p torparam medidas aTmilá^s. 

O uso que se fará desta propriedade públi¬ 
ca-estatal, quem será o setor beneficiado, 
será resultante da disputa política. 

Não confundimos a atual insatisfação 
com o governo FHC e o desencanto com 
o programa neoliberal, com uma situação 
de contestação revolucionária contra a 
ordem capitalista. Também por isso, o 
centro de nossa tática, hoje, é ganhar o 
governo federal através da disputa eleito¬ 
ral. Nosso programa deve tratar das 
medidas necessárias para que um gover¬ 
no popular, eleito, melhore, rápida e radi¬ 
calmente, a vida do povo. O que propo¬ 
mos, portanto, é disputar as eleições com 
um programa de ruptura com o 
neoliberalismo, não com um programa 
revolucionário anti-capitalista. 

Outra questão é saber o que ocorrerá, 
no país, quando um governo popular perse¬ 
guir aqueles objetivos e implementar aque¬ 
las medidas. Se isso acontecer, as classes 
dominantes — pela primeira vez na história 
do Brasil — não conseguirão mais governar 
como antes. 

Os que criticam nosso programa por 
ser “revolucionário” ou “socialista”, na 
verdade temem isto. Preferem um governo 
de esquerda que governe como as elites 
governariam, ou pelo menos em acordo 
com parte do grande capital. Imaginam 
que, agindo assim, evitarão que os “mer¬ 
cados” desestabilizem o governo popular. 
Pensam que adotar um programa radical 
seria mexer na onça com vara curta. 
Pensam, também, que não se deve dizer 
para o povo que — se ele quiser mudar de 
vida — terá que enfrentar grandes bata¬ 
lhas. 

Não aprenderam nada da Argentina, 
onde o grande capital não poupou nem 
mesmo um governo que havia prometido, 
durante a campanha eleitoral, que não 
mexeria no modelo. 


Ganhemos ou não as eleições de 
2002, a primeira década do século 21 será 
de enormes desafios e embates para a 
esquerda. Assim, para ganhar ou para 
perder, é fundamental ter clareza do que 
está em jogo. E esta clareza tem que se 
traduzir num programa que diga o que é 
necessário, o que precisa ser feito. 

É um enorme equívoco produzir um 
programa meramente “possível”. Nosso 
programa precisa incluir medidas que hoje 
parecem “impossíveis”, mas que são neces¬ 
sárias e que podem transformar-se em 
possíveis através da luta política. Se a 
esquerda vencer as eleições de 2002, a luta 
pelo socialismo não terá chegado ao fim 
(longe disso). Mas o curso desta luta assu¬ 
mirá uma nova forma: o governo federal terá 
mudado de mãos e poderá ser um instru¬ 
mento a mais na disputa pelo poder, devida¬ 
mente articulado com partidos, movimentos 
sociais, governos estaduais e municipais. 

Neste cenário, a “disputa pelo poder” 
será muito mais intensa que hoje. Nos 
referimos ao controle das forças armadas, 
do poder econômico, dos meios de comuni¬ 
cação e da política internacional do país. 

O governo federal ocupa um lugar muito 
especial no esquema de poder que sustenta 
o capitalismo no Brasil. Um governo federal 
de esquerda - mesmo que com intenções 
meramente “reformistas”, de melhorar a vida 
do povo sem tocar no capitalismo — introdu¬ 
zirá um fator de perturbação muito grande na^, 
“estabilidade”, capitalista em nosso país. 
Nesse sentido, mesmo que o programa da 
esquerda seja aquém do necessário, a 
batalha tática de 2002 pode adquirir um 
sentido tático-estratégico. Ou seja, pode ser 
aquela batalha que decide, não a guerra, mas 
o curso da guerra. 

O grande capital tem consciência 
disso. Mesmo acreditando na sinceridade 
reformista de grande parte da esquerda, os 
grandes empresários não estão dispostos 
a correr o risco de ver o 
PT “administrar a crise do 
capital”. 

Em nossa opinião, 
uma campanha eleitoral 
orientada por uma estraté¬ 
gia socialista deve enfren¬ 
tar, de maneira concreta, os 
problemas colocados para 
os trabalhadores e seus 
aliados. Necessidades 
básicas como trabalho, 
salário, teto, saúde, educação, terra etc. 

Num momento de brutal crise (internacio¬ 
nal e nacional, do neoliberalismo e do capita¬ 
lismo), só medidas radicais darão conta de 
resolver estes principais problemas dos 
trabalhadores, que exigem derrotar nossos 
inimigos estratégicos: os grandes capitalistas. 

Um bom exemplo disto é a questão do 
“mercado interno de massas”. É necessá¬ 
rio ampliar a oferta de bens e serviços 
públicos, ampliar a oferta de bens de con¬ 
sumo de massa e incorporar ao “mercado” 
as dezenas de milhões de excluídos. 

Setores da esquerda acreditam que aos 
capitalistas interessa p ampliação do consu¬ 
mo de massas, pois assim eles “vão vender 
mais”. 

Ocorre que para ampliar o consumo de 
massas, é preciso aumentar a oferta de 
bens e também a capacidade de consumo. 
Isto implica em garantir renda, emprego, 
salário, para milhões. Aumentar a participa- 


"Propomos disputar 
as eleições com um 
programa de ruptura 
com neoliberalismo, 
não com programa 
revolucionário 
anti-capitalista" 
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Ruptura é uma necessidade 



Eduardo de Almeida Neto, 
membro da direção nacional do PSTU 

Muitas vezes a política se assemelha a 
um jogo de luzes e sombras em que nada é 
o que parece. 

Para uma boa parte dos que estão 
rompendo com os partidos burgueses, e 
talvez para a maioria das massas trabalhado¬ 
ras, o PT é uma esperança de grandes 
mudanças, uma opção radical de esquerda. 
Se isto fosse verdade, este partido estaria 
comprometido com a ruptura da ordem que 
aí está. 

Uma ruptura é imprescindível para mu¬ 
dar o país. A novidade é que isto, além de ser 
necessário, é cada vez mais sentido pelas 
massas. A Confederação Nacional da Indús¬ 
tria fez uma pesquisa, cujo resultado diz que: 
50% opinam que o socialismo deve ser 
implantado no Brasil (só 33% contra) e 55% 
acham que é necessária uma revolução 
socialista (embora sem clareza do que seria 
essa revolução). 

Esta radicalização é acompanhada de 
uma desconfiança cada vez maior na demo¬ 
cracia burguesa e seus partidos. Existe um 
sentimento crescente entre as massas por 
uma ruptura, tanto em relação ao projeto 
econômico, como ao regime político corrupto. 

O jogo de luzes e sombras se expressa 
na esperança crescente que as massas (que 
querem uma ruptura) estão depositando na 
candidatura de Lula. É uma situação contra¬ 
ditória. Porque a direção do PT faz um movi¬ 
mento oposto, de adesão e apoio ao regime, 
em defesa do status quo, da estabilidade. 

Existe um divórcio entre as necessida¬ 
des e expectativas das massas e o programa 
da direção do PT. Mas, neste momento, a 
forma que toma o processo é a de uma 
expectativa crescente em Lula. 

Na propaganda da 
direção do PT, o Brasil pode 
ser o paraíso, bastando 
para isso votar Lula em 
2002. O estado seria demo¬ 
cratizado com o orçamento 
participativo e chegaríamos 
à justiça social com medi¬ 
das compensatórias. O 
modelo é o da social- 
democracia, do governo francês de Jospin. 

A grande burguesia brasileira e imperia¬ 
lista não vai apoiar Lula no 1° turno, por sua 
origem na luta operária. Mas a grande novida¬ 
de é que os maiores burgueses agora afir¬ 
mam, que um governo Lula não os assusta¬ 
ria porque o PT “amadureceu”. 

O programa que o PT está apresentando 
não defende a ruptura com o FMI, propõe 
pagar a dívida externa e interna (fazendo uma 
renegociação) mantém as privatizações já 
ocorridas, não aponta para a ruptura com a 
Alca. Não defende o fim da lei de responsabi¬ 
lidade fiscal e sequer da CPMF. 

O PT defende uma proposta claramente 
inviável, de “desenvolvimento do mercado 
interno” sem romper com a dominação 
imperialista, a través do “convencimento” dos 
grandes empresários. Uma vez no governo, 
ao enfrentar a irrealidade desse programa, o 
PT vai implementar o plano neoliberal com 
algumas reformas sociais. 

Nas discussões sobre programa, a 
direção do PT argumenta que uma política 
que apontasse para a ruptura com o FMI e o 
não pagamento da dívida externa levaria ao 
caos, ao isolamento, ao fim dos investimen¬ 
tos no país. 

Porém, o caos já começa a existir hoje. 
O capitalismo “moderno” do qual a direção do 
PT não quer se isolar, já nos traz elementos 


claros de barbárie. O “caos” já existe hoje — 
não para as classes dominantes —, mas 
para os pobres deste país. A crise que se 
avizinha vai fazer o país retroceder muito 
mais. Essa é a perspectiva. E será ainda pior 
caso ocorra recessão profunda ou uma 
depressão nos EUA. 

A ruptura abre a possibilidade de evitar o 
caos. ao menos para as massas trabalhado¬ 
ras. 

Mas a direção do PT quer evitar qualquer 
ruptura com o capital internacional. Caso 
chegue ao governo, vai tentar administrar a 
crise do capitalismo. Esta é a perspectiva de 
um governo de “centro-esquerda”. Diz o 
programa da chapa encabeçada por José 
Dirceu: “Nosso objetivo deve ser o de consti¬ 
tuir uma aliança ampla, com forças políticas 
de esquerda e de centro que 
estejam em oposição ao 
governo FHC e ao modelo 
neoliberal, com base em um 
programa alternativo”. 

Esta foi mesma a base 
da candidatura e do governo 
De la Rua na Argentina. Ele 
foi eleito com um discurso 
genérico de oposição a 
Menen e ao “neoliberalismo” e com a propos¬ 
ta de “reativação da economia desenvolvendo 
o mercado interno”. Os resultados estão aí. 

Um possível governo Lula pode repetir 
De La Rua e significar uma enorme decep¬ 
ção para os trabalhadores. 

Por isso, a esquerda petista vive uma 
encruzilhada. A crise que se anuncia, a 
retomada das lutas exige um programa de 
ruptura com o capitalismo e uma política 
independente da direção do PT. A gestão 
capitalista das prefeituras e governos estadu¬ 
ais petistas exigiria uma polêmica permanen¬ 
te e uma diferenciação clara com estas 
gestões. 

Ao observar os programas das chapas 
que participam da eleição interna do PT, 
vemos uma diferenciação muito incompleta 
da esquerda petista em relação a Articulação. 
A chapa encabeçada pela Democracia Soci¬ 
alista, defende a “recusa a Alca”, o que é 
positivo, mas não explicita a proposta de não 
pagamento da dívida externa, da ruptura com 
o FMI, etc. A tese Socialismo ou Barbárie, 
mais à esquerda, defende um programa de 
ruptura com o FMI e a Alca e a suspensão do 
pagamento da dívida. 

Porém, a esquerda petista está envolvi¬ 
da no mesmo tipo de pressão que absorve a 
direção do PT: a adaptação à 
institucionalidade. 


No texto que apresentam, todos 
explicitam como estratégia para o país a 
eleição de Lula. Se a eleição de Lula é estra¬ 
tégica, temos também a enorme maioria das 
correntes de esquerda petista com uma 
estratégia essencialmente eleitoral. E sua 
prioridade passa a ser as eleições de 2002 e 
não as lutas e o Fora FHC e o FMI. 

Esta estratégia foi até agora o motivo 
principal do bloqueio ao movimento de mas¬ 
sas. Em todos estes anos a direção do PT foi 
um obstáculo para a ação direta das mas¬ 
sas, direcionando tudo para o terreno eleito¬ 
ral. 

A lógica eleitonslista é equivocadames-^ 
mo em caso de uma vitória de Lula. 

Em seus textos, nem a DS, nem Socia¬ 
lismo ou Barbárie fazem qualquer crítica as 
gestões petistas das prefeituras e governos 
de estado. Isto não se dá por acaso, pois 
estas correntes estão presentes em várias 
delas e não há nenhuma diferença de quali¬ 
dade entre os governos dirigidos pela Articu¬ 
lação e os dirigidos pela esquerda. As ges¬ 
tões petistas não têm significado acúmulo de 
forças e de mobilização, mas sim decepção. 

A esquerda petista acaba dando um 
cheque em branco à candidatura Lula. Ali¬ 
menta expectativas de que será um governo 
que pode apontar para uma ruptura com o 
imperialismo e acumular forças para um 
projeto anticapitalista. Assim, não ocupa um 
espaço próprio no movimento social clara¬ 
mente diferenciado da direção do PT, quando 
sabemos que governos a la Jospin e De la 
Rua geram decepção e exigem uma alternati¬ 
va à esquerda. 

Nós chamamos a esquerda petista a 
formar junto conosco um |:^lo que defenda 
no movimento social um programa 
anticapitalista: Não à ALCA, ruptura com o 
FMI, não pagamento da dívida externa, 
reestatização das empresas privatizadas. 

Um programa que comece pelo Fora FHC e 
o FMI, apoiado nas lutas concretas e que se 
manifeste contra as alianças com setores da 
burguesia. 

Este pólo anticapitalista pode ser consti¬ 
tuído, ainda que tenhamos diferenças em 
relação a candidatura de Lula. Neste momen¬ 
to o PSTU está lançando uma pré-candidatu- 
ra à presidência para estimular este debate 
programático. Ela pode ser retirada caso 
consigamos avançar na discussão do pro¬ 
grama. 

Queremos uma frente única com a 
esquerda petista em defesa de um programa 
anticapitalista e para ampliar esse debate ao 
movimento social. 


"No verdade, a direção 
do PT quer evitar 
qualquer ruptura 
com o capital 
internacional" 


Opinião Socialista 



















BRASIL 


Novo acordo com o FMI 
aumenta dependência 



Superávit fiscal 
e déficit social 


Mariúcha Fontana, 

da redação 

r^^jj _ O início de agosto o 
I I governo fechou um 
fl^^l novo acordo com o 
FMI. O presidente 
i&Bw ^ Fernando Henrique e 
iwQEI o ministro da Fazen¬ 
da Pedro Malan can¬ 
taram vitória por este 
ter se realizado em prazo recor¬ 
de; 15 dias. 

Dizem eles que o acordo é 
“preventivo”, visa prevenir um 
solavanco adicional vindo de uma 
ruptura cambial na Argentina. A 
verdade é que as contas externas 
nào fechariam este ano. A crise 
americana e em todo G-7, fez 
minguar a entrada de capitais ex- 
temos em toda periferia. 

O governo, que contava com 
US$ 27 bi de “investimentos” 
estrangeiros este ano, via privati¬ 
zações, desnacionalização de 
empresas privadas e também 
capitais especulativos, teve que 
rever suas projeções para R$ 18 
bi. Resultado: para quem tem 
que pagar quase US$ 60 bilhões 
éntre juros e amortizações da 
dívida externa, remessas de lu¬ 
cros das multinacionais para o 
exterior, pagar importações e 
royalties, as contas nào fecham. 

De pires na mão, o governo 
tomou emprestado mais US$ 15 


O empréstimo, mais a au¬ 
torização do FMI para o go¬ 
verno queimar US$ 5 bi das 
suas reservas internacionais, 
hoje em US$ 25 bilhões, retar¬ 
dam uma explosão como a de 
1999. 

Mas a bomba estó arma¬ 
da e com dias, talvez horas, 
contadas para explodir no 
colo do próximo governo que, 
ou assumirá com coragem 
uma ruptura com o FMI e com 
os agiotas, ou, de joelhos, irá 
a nova renegociação em con¬ 
dições ainda mais draconia¬ 
nas de dependência e subor¬ 
dinação. 

As reservas internacionais 
em dólares cobrem pouco 
mais que quatro meses de im¬ 
portações. O déficit mensal é 
de mais de US$ 1 bi, entre a 
entrada de investimentos ex¬ 
ternos e as "obrigações" de 
pagamento do país. Se nõo 
explodir tudo antes, em janei¬ 
ro de 2002,*o país estará como 


bilhões do Fundo (na verdade, 
pouco mais de US$ 11 bi, já que 
US$ 3,8 bi é para pagar ao 
próprio FMI a última parcela do 
acordo de 1998) e fechou um 
novo acordo de “ajuste” da eco¬ 
nomia brasileira. 

O novo acordo vai vigorar 
de setembro de 2001 a dezem¬ 
bro de 2002, ou seja, até o final 
do governo FHC. O velho acor¬ 
do - quando o FMI emprestou 
US$ 41 bi - acaba neste mês. 

FHC consegue assim a pro¬ 
eza de passar um mandato intei¬ 
ro amarrado cotidianamente às 
metas do Fundo Monetário. 

As condições dos “socor¬ 
ros” do FMI - embora sempre 
acertadas pelas costas do povo 
- já conhecemos, é a subordina¬ 
ção de toda a economia e polí¬ 
tica do país aos interesses dos 
credores externos. 

FHC hoje se encontra com 
duas velas acesas. Uma é para 
Sào Pedro iluminar o apagão, 
outra é para que a economia 
americana se recupere e inunde 
o país de dólares. Enquanto isso 
nào vem, ele brada: '“exportar 
ou morrer!^ e “expàriàr para 
viver/”. Isso exigiram os credo¬ 
res e o FMI na década de 80, 
quando Delfim Neto quase ma¬ 
tou o povào de fome para ex¬ 
portar e com o dinheiro pagar a 
dívida. 


a Argentina, sob a chantagem 
de mois "ajuste" ou fuga de 
capitais. 

Para atender os credores 
neste ano e no próximo, o FMI 
também permitiu o oumento 
da dívida interna, que chega- 
ró a 54% do PIB, ou R$ 750 
bilhões em setembro de 
2002. 

Esse aumento nõo é por¬ 
que vá se diminuir o paga¬ 
mento de juros, pelo 
contrário.E que para diminuir 
as importações, o governo 
aumentou os juros internos 
aumentando a dívida e, de 
outro lodo, estó estatizando a 
dívida externa privada, ven¬ 
dendo títulos atrelados ao 
dólar com mais 10% de juros. 
Desta forma, 30% da dívida 
interna estará atrelada ao 
dólar. Como o dólar aumen¬ 
tou em 30% esse ano em rela¬ 
ção ao real, a dívida em reais 
atrelada ao dólar cresce na 
mesma proporção. (M.F.) 


Mas se a bomba para nova 
rodada de subordinação está 
armada para o início do próximo 
governo, a rodada atual de au¬ 
mento da subordinação segue 
esfolando os de baixo. 

Um dos itens principais dos 
acordos com o FMI é a exigên¬ 
cia de superávit primário nas 
contas públicas (receitas menos 
despesas, excluídos os juros da 
dívida pública). Neste ano, o 
compromisso do governo com o 
fundo é de aumentar o superávit 
em mais 0,35% do PIB, 
totalizando 3,35% ou R$ 40,2 
bilhões. 

Essa “economia” que vai 
para os banqueiros será sufi¬ 


ciente, no entanto, para pagar 
apenas quatro meses de juros, o 
restante se acumula no princi¬ 
pal e se paga mais juros. Em 
2002 , o compromisso é de 3,5% 
do PIB em superávit primário: 
mais de R$ 46 bi. 

É assim que o Orçamento 
de 2002 que o governo enviou 
ao Congresso, terá um corte de 
R$ 10 bilhões, conforme pro¬ 
meteu ao FMI. 

Esses cortes significam es¬ 
colas e hospitais que não serão 
construídos, apagão por falta de 
investimento em energia, salá¬ 
rio mínimo de fome, arrocho 
sobre o funcionalismo, etc. 
(M.F.) 


Romper com o 
Fundo é o "caos"? 


A burguesia pinta a ruptu¬ 
ra com o FMI e uma decisão 
de nõo pagar a dívida exter¬ 
na, como a instalação de um 
inferno, do caos. 

O PT, por sua vez, jó nõo 
fala em ruptura com o FMI e 
menos ainda em nõo pagamen¬ 
to da dívida. Fala em "re¬ 
negociação", quando muito. 

Porém, o caos jó estó ins¬ 
talado para os de baixo...e vai 
piorar. O Brasil é a Argentina 
amanhã. 


Com mobilização e uni¬ 
dade com os trabalhadores 
dos demais países latino-ame¬ 
ricanos é possível botar fim a 
essa sangria eterna, acabar 
com o caos poro os debaixo e 
criar o caos para os banquei¬ 
ros. 

Sem romper com o FMI e 
parar de pagar a dívida ex¬ 
terna, o Brasil e a América 
Latina continuarão sangran¬ 
do e serão recolonizados. 
(M.F.) 


Bomba de tempo 
está armada 
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♦ Execução orçamentaria 


Programa 

Autorizodo (RS) 

Liquidodo (R$) 

% exeoHiôc 

Universalizaçõo dos serviços 
de telecomunicações 

1.025.000.000 

0 

0 

Complementoção e ampliaçõo 
de portos 

24.000.000 

0 

0 

Construção de rodovias federais 

85.000,000 

0 

0 

Manutenção do malha 
rodoviária federal 

796.886.167 

28.541.386 

3,58 

PBQP-Programa Brasileiro 
do Qualidade e Produtividade 

2.515.903 

102.680 

4,08 

Corredor Mercosul 

401.510.000 

17.100.593 

4,26 

Erradicaçõo da febre aftoso 

15.846.953 

632.532 

3,99 

Saneamento Básico 

1.842.158.699 

5.045.696 

0,27 

Fomento à pesquisa em saúde 

3.633.209 

33.527 

0,92 

Enfrentamento à pobreza 

137.571.481 

1.452.850 

1,06 


Veja quem manda 
no Orçamento 


o governo projeta uma ar¬ 
recadação de R$ 380,3 bilhões 
para 2002. Projeta também, um 
PIB (valor de tudo o que é 
produzido em um ano no Brasil) 
de R$ 1,3 trilhão. Portanto, a 
arrecadação atingirá 23,63% do 
PIB, um novo recorde. 

Dentro dessa projeção de 
arrecadação do governo estão 
embutidos, no entanto, receitas 


e não mandatário. De modo que 
ele autoriza gastos, mas não tem 
como fazer cumprí-los. É, por¬ 
tanto, uma peça de ficção, ma¬ 
nejada de acordo com os inte¬ 
resses do FMI, de acordo com a 
necessidade de pagamento de 
juros. 

É assim que o próprio Inesc 
revela que no primeiro acordo 
com o FMI (entre o início de 


ainda não garaniLdas^^cgutp ^ 199 ^ até agosto de 2001) ^s 

1,4 bilhão dos inatiYps^ cyje, j^I;qs da díy1(|â 


governo quer taxar, mais dé Rl 
4 bilhões de imposto de renda 
garfados por uma tabela 
desatualizada e quase R$ 2 bi de 
privatizações. 

De outra parte, vence no 
ano R$ 281 bilhões só da dívida 
interna (entre amortizações e 
juros). Uma parte desse montan¬ 
te será rolado, mas serão pagos 
só de juros ao menos R$ 50 
bilhões. 

Em 2000, segundo estudos 
do Instituto de Estudos Sócio- 
Econômicos (Inesc), os dispên¬ 
dios com juros e serviços das 
dívidas externa e interna consu¬ 
miram R$ 89,2 bilhões, excluin¬ 
do o que foi rolado. 

À obrigação de pagar a cada 
ano mais juros e aumentar o 
superávit primário, para o qual 
a Lei de Responsabilidade Fis¬ 
cal, aprovada por exigência do 
FMI, é decisiva, soma-se o fato 
de que o Orçamento enviado ao 
Congresso é apenas autorizativo 


pública' foram 625% superióres 
aos gastos com investimentos. 
No mesmo período, o superávit 
primário (R$ 30,4 bilhões) foi 
536% maior que os investimen¬ 
tos na área de habitação, sane¬ 
amento e habitação (R$ 1,6 bi¬ 
lhão). 

Já a Lei de Responsabilida¬ 
de Fiscal impõe que não se 
gaste mais de 50% da receita 
líquida com pessoal. Mas um 
estudo recente apontou que os 
gastos do Executivo, por exem¬ 
plo, ficaram em 38% da sua 
receita líquida, o que significa 
que mesmo com a famigerada 
LRF, os servidores do Executi¬ 
vo poderiam ter 32% de rea¬ 
juste. 

No novo acordo com o FMI, 
o governo prevê 3,5% de au¬ 
mento para os servidores fede¬ 
rais, quando suas perdas atin¬ 
gem 75% (até dezembro de 
2000). E os juros terão aumento 
de 22%... {M.F.) 


Dia mundial de 
luta contra o FMI 


Nos dias 29 e 30 de se¬ 
tembro, o FMI fará uma reu¬ 
nião em Washington. Marca¬ 
ram a reunião para um fim de 
semana, tentando esvaziar 
novas manifestaçães de mas¬ 
sas, como as que se deram em 
Seattie, Quebec e Gênova. 

Mas, com fim de sema¬ 


na e tudo, os manifestantes 
prometem uma nova Gêno¬ 
va, agora em Washington. 
Em todo o mundo serão rea¬ 
lizadas manifestaçães. Aqui 
no Brasil, haverá uma gran¬ 
de manifestação contra a 
dívida e pela ruptura com o 
FMI. (M.F.j 


HISTORIA 

Fundo Monetário: 
xerife dos credores 


O Fundo Monetário Inter¬ 
nacional - junto com outros 
organismos, como o Banco 
Mundial - é um instrumento 
chave das corporações multi¬ 
nacionais para forçar a verda¬ 
deira recoionização dos países 
pobres, em benefício do G-7 e, 
sobretudo, dos Estados Unidos. 

A dívida sempre foi usado 
pelos países ricos como forma 
de subordinação do continen¬ 
te. 

Para entender as funções do 
FMI é bom rever o história da 
América Latina no século 20. O 
continente, ao sabor da econo¬ 
mia mundial, alterna ciclos de 
grande endividamento e recep¬ 
tor de enormes fluxos de capitais, 
com ciclos de retroçõo de capi¬ 
tais externos, cobrança extorsiva 
de juros e crises agudas. 

Na primeira metade do 
século, depois de esgotar to¬ 
dos os meios para pagar com¬ 
promissos externos, quase to¬ 
dos os países da região foram 
mais de uma vez à moratória. 

Quando do grande de¬ 
pressão de 1929, praticamen¬ 
te toda a América Latina parou 
de pagar a dívida. A coisa co¬ 
meçou pela Bolívia em janeiro 
de 1931. Em março, foi o Peru; 
em agosto o Brosil, em segui¬ 
ndo: Chi le, Colômbia, Costd 
Rica, Cuba, Equador, El Salva¬ 
dor, México, Panamá, Paraguai 
e Uruguai. Argentina e Repúbli¬ 
ca Dominicana suspenderam 
parcialmente os pogamentos. 

Um vendaval varreu a 
rua dos bancos no sul de 
Man hattann 

Nessa época não havia 
FMI, nem qualquer instituição 
internacional para amainar o 
temporal sobre os banqueiros. 

Ordem na casa 

Encerrada a 2° Guerra 
Mundial (1945) foi montada 
toda uma nova arquitetura po¬ 
lítica e financeira mundial: foi 
quando surgiu o FMI. As bur¬ 
guesias e governos latino-ame¬ 
ricanos renegociorom e reto¬ 
maram os pagamentos da dí¬ 
vida externa, num momento de 
crescimento da economia mun¬ 
dial. 

Na década de 60 começa¬ 
ram de novo os problemas na 
economia mundial, especial¬ 
mente nos EUA - que em 1971 
eliminou o convertibilidode do 
dólar em ouro, deixando uma 
enorme quantidade de recursos 
financeiros em busco de merca¬ 
dos para investir. 

Os bancos internacionais 
e o FMI ofereciam e às vezes 
obrigavam os países subdesen¬ 
volvidos a tomarem emprésti¬ 
mos cada vez maiores. Obti¬ 
nham com eles altos lucros, sem 
dizer que financiavam também 
a compra de tecnologias obso¬ 


letas das multinacionais pelo 
chamado terceiro mondo. 

No final da década de 70 
os créditos secaram e os juros 
deram um salto. O FMI passou 
então a ser o chefe da cobrança. 

O México quebra em 1982. 
O FMI força os países 
endividados a "ajustar" suas 
economias para bancar os ju¬ 
ros. Primeiro exige uma massiva 
diminuição das importações 
(era a época do "exportar é o 
que importa"), ao mesmo tem¬ 
po vai introduzindo mudanças 
para abrir as economias 
endividadas. 

O "consenso" neoliberol 

Os países latino-ameri¬ 
canos recorreram a sucessi¬ 
vas renegociações com os 
banqueiros internacionais, 
com a imposição de inúme¬ 
ras condições pelo FMI e Ban¬ 
co Mundial. As renegociações 
trouxeram programas de es¬ 
tabilização e de "ajuste" 
monitorados pelo Fundo, tan¬ 
to para garantir o pagamen¬ 
to dos juros, como para for¬ 
çar o ordenamento dos paí¬ 
ses nos marcos do que se co¬ 
nheceria depois como "Con¬ 
senso de Washington"; 

Urrtó tremenda sangria 
de recursos saíram das "veias 
abertas da América Latina" 
nos anos 80: US$ 238 bilhões 
de juros (mais de três vezes, 
em termos reais, o montante 
do Plano Marshall, que re¬ 
construiu a Europa no pós- 
guerra); entre US$ 100 e US$ 
300 bilhões flutuam as cifras 
de fugas de capitais. 

Os anos 90 assistem a vol¬ 
ta dos capitais, que financiam 
de novo um enorme endivi¬ 
damento. Dessa vez financi¬ 
am importações. As contas cor¬ 
rentes de todos os países com 
o imperialismo tornom-se de¬ 
ficitárias. As crises se sucedem. 
De novo, tudo começa no 
México em 1994. O FMI em¬ 
presta grana para salvar os 
banqueiros e exige ajustes que 
esfolam os países. 

A crise agora é ainda mais 
grave e mais explosiva e os 
"ajustes" mais selvagens. Os 
EUA patina na recessão e colo¬ 
ca no horizonte a colonização 
da América Latina, quer a Alca. 
O FMI prepara o caminho. 

No Equador, o FMI fez uma 
"moratória negociada" para ga¬ 
rantir a dolarízaçóo posterior. 

Agora é a Argentina que 
está no abismo. O Fundo exige 
déficit zero: cortes de investi¬ 
mentos e salários até onde for 
necessário para pagar a dívi¬ 
da. Falam de "reestruturação 
negociada" da mesma. A Alca 
e a dolarizaçõo espreitam na 
esquina, sob a batuta do FMI. 
(M.F.) 
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MOVIMENTO 


Rodoviários de Macapá 
impõe derrota a patronal 


EIton Corrêa, 

Regional Macapá 

f 

D epois de um longo perí¬ 
odo de arrocho salarial 
e aprofundamento da 
superexploração, mo¬ 
toristas e cobradores de 
ônibus de Macapá ini¬ 
ciaram uma grande 
greve que paralisou 100% da cate¬ 
goria. O movimento foi muito vito¬ 
rioso e conseguiu arrancar 7,07% 
de reposição das perdas, o fim do 
banco de horas e dos “contratos 
parciais” que tanto precariza a pro¬ 
fissão. 

A grande força política dessa 
greve veio da base que passou pra¬ 
ticamente por cima do sindicato e 
de sua política de conciliação, visto 
que é dirigido pela CGT. Um outro 
importante elemento dessa 
mobilização foi o surgimento de 
um grupo de rodoviários dispostos 
a resgatar o sindicalismo classista, 
democrático e de luta chamado 
Movimento de oposiçào - luta rodo¬ 
viário. 

Infelizmente, mais uma vez o 
govef^o de frente popular do PSB/ 
PT, jogou a população contra os 
grevistas, pois logo após a efetivação 
do acordo coletivo, concederam um 
aumento de 20% nas tarifas dos 
coletivos aos empresários, toman¬ 
do a passagem urbana de Macapá 
uma das mais caras do Brasil. Abai¬ 
xo entrevistamos as duas lideran¬ 
ças sindicais que mais se destaca¬ 
ram no movimento e que foram 
demitidos por justa causa pela pa¬ 
tronal uma semana após o término 
da greve, justamente por exigirem 
a implementação do acordo. Atu¬ 
almente eles encabeçam uma 
grande campanha pela reintegra¬ 


ção ao trabalho, contando com o 
apoio decisivo do PSTU. 

OS — Que lições tirar desse 
movimento grevista? 

Joinvile Frota — A primeira 
é que precisamos urgentemente 
retirar nosso sindicato da influência 
patronal da CGT e filiá-lo a CUT. A 
segunda é dar continuidade ao 
movimento organizando os traba¬ 
lhadores pela base e construindo 
uma alternativa a essa direçào. A 
terceira é que não basta ap>enas 
lutar por questões econômicas, é 
necessário aprofundar nossa rela¬ 
ção política com partidos compro¬ 
metidos com a causa do trabalha¬ 
dor. O PSTU foi essa “ponte” para 
nós, por isso estamos tendo uma 
experiência com ele. 

OS — Vocês foram covar¬ 
demente demitidos, mesmo sen¬ 
do cipeiros e tendo estabilida¬ 
de no emprego, o que vocês 
estão fazendo para reverter essa 
situação? 

Ronilson — Eles pensavam 
que poderiam nos amedrontar, o 
tiro saiu pela culatra! Estamos numa 
grande campanha política!|unto90s 
sindicatos do Amapá, está semana 
mandamos dezenas de faxes ã em¬ 
presa exigindo nosso retomo. Co¬ 
meçaram a chegar também moções 
de outras partes do país. 

Somado a isso, estamos pas¬ 
sando em escolas junto com o 
pessoal dos grêmios arrecadando 
alimentos e contribuições financei¬ 
ras. No dia de nossa audiência na 
justiça do trabalho planejamos levar 
algo em tomo de 5 mil assinaturas 
de trabalhadores e estudantes exi¬ 
gindo a reintegração ao trabalho. A 
vitória só poderá surgir dessas mo¬ 
bilizações. 


Grito dos Excluídos 
reúne 100 mil 



Roosevelt Cossio 


Manifestação em Aparecida 


Jodlene Chagas, 

de Sõo José dos Campos 

o 7® ^rito dos Excluí¬ 
dos, realizTido no dia 7 de 
setembro, reuniu cerco de 
100 mil pessoas em Apare¬ 
cida. Militantes do PSTU e 
de vários sindicatos da re¬ 
gião do Vale do Paraíba 
estiveram presentes com 
bandeiras, faixas e cartazes 
contra FHC, o FMI e a Alca. 
O não pagamento da dívi¬ 
da externa também foi uma 
das principais bandeiras da 
manifestação. Houve de¬ 
núncia da exclusão social 
e os planos neoliberais, 
após o ato manifestantes 


participaram de uma pas¬ 
seata, que terminou no pá¬ 
tio da Basílica. Crianças do 
'MST distribuíram sementes 
ao público, pedindo o fim 
da desigualdade social. Este 
foi um dos maiores atos de 
protesto realizodos em 
Aparecida. Segundo o dire¬ 
tor da CUT regional Valdir 
Martins foi uma grande ati¬ 
vidade, "mas ausência do 
PT e da CUT nacional deixou 
a desejar, pois os manifes¬ 
tantes que foram ao ato es¬ 
tavam com disposição de 
luta e a manifestação pode¬ 
ria ter se transformado numa 
grande mobilização contra 
o governo", disse. 


Polkia Federal age <om triKulêncía em Belém 


Secretaria de Mulheres, 
Regional Belém 

No dia 22 de agosto de 2001, 
atendendo a uma solicitação de 
liminar feita pelo reitor da Univer¬ 
sidade Federal do Pará (UFPA), 
Alex Fiúza de Melo, para que fos¬ 
sem desobstruídos os portões fe¬ 
chados pelos grevistas, a Policia 
Federal de Belém, numa demons¬ 
tração de abuso de autoridade, agre¬ 
diu fisicamente a companheira do 
PSTU, funcionária pública há 18 
anos e uma das coordenadoras ge¬ 
rais do Sindicato dos Trabalhadores 
da Universidade Federal do Pará, 
Ângela Azevedo. 

Os policiais não conseguiram 
abrir logo os portões, pois a Asso¬ 
ciação dos Docentes da Universida- 
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de Federal do Pará (Adufpa) assu¬ 
miu a responsabilidade pelo fecha¬ 
mento dos portões, o que necessi¬ 
tou de nova liminar. 

A PF então, encaminhou-se ao 
Hospital Barros Barreto, onde em 
uma demonstração exclusiva de 
como se trata os trabalhadores no 
governo FHC, empurraram e deram 
uma gravata na companheira Ângela, 
jogando-a posteriormente no 
camburão como se esta fosse um 
animal. Quando chegou na sede da 
PF, Ângela recebeu ainda um tapa 
de outro policial no pescoço. Ao 
reclamar com o delegado Gil Caste¬ 
lo Branco o tratamento que recebeu 
dos policiais, este respondeu; “Só 
isso? Se eu estivesse lá teria sido pior”. 

Ângela foi solta pagando uma 
fiança de R$ 200,00. A categoria. 


ficou indignada com a ação tanto da 
polícia como do reitor, mostrando- 
se solidária com a companheira 
Ângela. 

De acordo com Ângela, este 
não foi o único caso de violência, 
outras companheiras do comando 
de greve receberam chutes, em¬ 
purrões dos policiais federais e 
houve ainda o caso de um atrope¬ 
lamento de outra grevista, que teve 
sua perna fraturada. O autor do 
atropelamento foi Marcos Vinícius, 
assessor da reitoria. 

Nós, da Secretaria de Mulhe¬ 
res do PSTU em Belém, estamos 
indignadas com a violência exercida 
contra as companheiras e dizemos 
a PF, ao reitor da UFPA e a FHC, que 
nós trabalhadores e trabalhadoras, 
não agüentamos mais ver sair do 


nosso bolso o dinheiro que paga 
regularmente a dívida externa. 

Que não aceitamos mais levar 
porrada da polícia enquanto Jader 
Barbalho, o maior ladrão da história 
do Estado do Pará, tenta sair ileso 
das acusações de corrupção e des¬ 
vio de verbas da Sudam e Banpará 
e ainda consegue reintegração de 
posse de uma de suas fazendas 
griladas que tinha sido ocupada pelo 
MST. E é por toda essa corrupção, 
p)elo arrocho salarial, pelas demis¬ 
sões e desemprego, pela fome, 
pela violência e os inúmeros assas¬ 
sinatos de trabalhadores que ocor¬ 
rem em nosso Estado, que dizemos: 

Fora FHC e o FMI! 

Não ao pagamento da dívida 
externa! 

Por uma frente classista! 











MOVIMENTO Servidores federais seguem luta contra intransigência de FHC 

Próxima parada: 
caravana a Brasília 


Renato Benvenutti 



Estudantes em greve 



Ludana Araújo, 

da redação 

■ ^ greve dos servidores 

] públicos federais se- 

gue forte. Na próxima 
' semana, as categorias 

em greve vão realizar 
' nova caravana à 

Brasília para exigir a 
abertura de negociações com o 
governo federal. Das 52 univer¬ 
sidades federais no país, 41 têm 
greve de servidores, em 38 os 
professores estão parados e em 
18, os estudantes deflagraram 
movimento grevista em solidari¬ 
edade aos trabalhadores, contra o 
projeto do governo de desmonte 
da educação pública e por reivin¬ 
dicações específicas. No INSS, a 
greve atinge 25 estados. Além 
disso, várias outras categorias es¬ 
tão participando do movimento, 
como os ser\'idores do Judiciário 
Federal. 

Os servidores reivindicam 
a reposição salarial de 75,48% 
(referentes às perdas dos últi¬ 
mos sete anos sem reajuste sa-r 
larial^ ^o,t’pspeito ao direjtp da 
data-base. Além disso, as cate¬ 
gorias têm pautas específicas. 

No último dia 12, houve ma¬ 
nifestações nas principais capi¬ 
tais do país contra a intransigência 
do governo, que até agora se 
recusa a receber os servidores. 
Em São Paulo, cerca de 600 pes¬ 
soas lavaram as escadarias do 
prédio onde mora FHC, em 
Higienópolis, bairro nobre da 
capital. “Ao levanta a luta por 
salário, estamos lutando contra 
os acordos que esse governo safa¬ 
do faz com o FMI e a submissão 
de FHC aos Estados Unidof, afir¬ 
mou Junia Gouvea durante a ma¬ 
nifestação. Junia é membro da 
Executiva Nacional da CUT, dire¬ 
tora do Sindicato dos Previden- 
ciários de São Paulo e militante do 
PSTU. 

O vereador do PT, Beto, 
também participou da manifes¬ 
tação. “Queremos colocar toda 


a solidariedade de nosso gabi¬ 
nete à greve dos servidores. A 
luta faz a lei e a luta faz a 
história”, falou o parlamentar. • 

ím outras capitais tambént 
foram realizadas importantes ma¬ 
nifestações no dia 12, como no 
Rio de Janeiro com 5 mil pesso¬ 
as e em Curitiba onde os estu¬ 
dantes da Universidade Federal 
do Paraná bloquearam a rodovia 
Régis Bittencourt por 90 minu¬ 
tos. 

A Coordenação Nacional das 
Entidades dos Servidores Fede¬ 
rais (CnesO protocolou pedido 
de audiência pública com FHC, 
que remeteu a discussão para o 
Ministro do Planejamento, Martus 
Tavares. 

A Cnesf se recusa a discutir 
com Martus. No ano passado, 
foram dois meses de discussão 
no Ministério do Planejamento e 
os servidores suspenderam a 
greve com a promessa de que as 
reivindicações seriam encami¬ 
nhadas. O que se confirmou 
como mais um estelionato deste 
governo sobre os servidores. 


Hermano Rocha, 

1®. Secretário do UNE 

O movimento estudantil das 
universidades federais também vem 
decidindo entrar em greve. Foram 
grandes assembléias, que reuniram 
entre 500 e 1.500 estudantes em 
pelo menos 18 instituições federais 
- UFSM, UFSC, UFPR, UFMG, UFOP, 
UFU, UFLA, UFSCar, UFRJ, UFRRJ, 
UFF, UFRN, UFCE, UFPE, UFRPE, 
UFMA, CEFET-PR, CEFET-MG - 
para decretar a greve estudantil. 

Os estudantes entraram em 
greve não apenas por suas reivin¬ 
dicações esptecíficas - moradias e 
restaurantes gratuitos, concursos 
públicos para professores e funcio¬ 
nários, contra as fundações priva¬ 
das, etc. - mas em defesa do salário 
e da estabilidade no emprego dos 
professores e funcionários, por mais 
verbas para a universidade, pelo 
não pagamento da dívida externa e 
o Fora FHC e o FMI. Um exemplo 
recente foi dado pelos estudantes 
da UnB: junto com os funcionários, 
ocuparam a reitoria da universida¬ 
de no último dia 4 para barrar a 


demissão de 110 trabalhadores. 

A última reunião da diretoria 
da UNE, realizada no final de sema¬ 
na de 1 e 2 de setembro, aprovou 
a decretação da greve dos estudan¬ 
tes e a formação de um comando 
nacional de greve e mobilização. O 
problema é que o comando nacio¬ 
nal dos estudantes, por iniciativa do 
PCdoB, será formado pelos 11 
membros da executiva da UNE e 
mais um membro por DCE de cada 
universidade federal. Assim, além 
de a executiva da UNE ter um peso 
desproporcional no comando de 
greve, bancou a participação dos 
fura greve do PPS e PTB neste 
organismo! Contra esta absurda pro¬ 
posta de comando nacional, os 
militantes da juventude do PSTU 
defenderam que a executiva da 
UNE tenha somente um assento ao 
invés de onze e a saída dos fura 
greve deste organismo. 

Os estudantes das universida¬ 
des federais realizarão um acampa¬ 
mento em Brasflia, de 18 a 20 de 
setembro. Durante o acampamento 
ocorrerá uma plenária nacional de 
avaliação. 


Judiciário de 
São Paulo em greve 


Os servidores do Judiciá¬ 
rio Estadual em São Paulo tam¬ 
bém estão em greve desde o 
dia 27 de agosto. A categoria 
reivindica reajuste salarial de 
54,1% e aumento nos valores 
dos auxílios alimentação e 
transporte. A greve tem adesão 
de 90% da categoria, que tem 
43 mil servidores na base. 


No último dia 11 de se¬ 
tembro, a categoria realizou a 
segunda püsseata da greve. 
Participaram cerca de 10 mil 
servidores. A assembléia reali¬ 
zada no mesmo dia decidiu 
pela continuidade do movi¬ 
mento, mesmo sob as ameaças 
de corte de ponto e outras reta- 
liaçães. 


Calendário do funcionalismo 


1 7/9 Reunião Nacional do Comando nacional de greve unificado 

18/9 Plenária popular em Brasília (vai reunir servidores 
públicos, estudantes, trabalhadores da iniciativa 
privada, partidos de oposição e o MST) 

19/9 Caravana dos servidores públicos federais a Brasília 
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URGENTE Atentado destrói o Word Trade Center e atinge o Pentágono 

EUA provam do 
seu próprio veneno 



uando fechávamos 
esta edição, ocorre- 
fS ■ ram os atentados no 
World Trade Center 
e na sede do Pentá- 
gono, em Nova York 
e Washington respec¬ 
tivamente. Publicamos aqui 
uma primeira declaração polí¬ 
tica do secretariado do PSTU 
externando a posição do nosso 
partido diante deste episódio 
que deverá ter inúmeras conse¬ 
quências políticas, militares e 
econômicas no cenário mun¬ 
dial. 

Neste dia 11 de setembro, o 
mundo foi surpreendido. Uma 
série de atentados sobre símbo¬ 
los do capitalismo norte ameri¬ 
cano parou o mundo. O World 
Trade Center veio abaixo. O 
Pentágono foi atingido. Oito 
aviões foram seqüestrados. Três 
atingiram seus alvos. 

Os EUA hoje - com razão - 
são identificados com a explo¬ 
ração, com a opressão sobre 
milhões dç.hal?ijcantes do plane¬ 
ta,cpip a injW 5 ta,ordem mundial. 
São também a polícia do mundo, 
como mostraram com os bom¬ 
bardeios arrasadores sobre a Iu¬ 
goslávia. Ou o espetáculo de 
destruição sobre o Iraque na 
guerra do Golfo e sua “tempes¬ 


tade no deserto” quando despe¬ 
jaram milhares de bombas sobre 
todo país atingindo alvos civis e 
militares, mantendo-o até hoje 
sob sanções e bombardeios que 
matam cerca de 60 mil iraquianos 
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por ano. Intervêm militarmen¬ 
te na Colômbia para impor sua 
dominação sobre um país cha¬ 
ve da América Latina, com a 
desculpa do narcotráfico. Ar¬ 
mam até os dentes o estado 
racista de Israel, para oprimir 
e matar palestinos. 

Os bombardeios dos EUA 
sobre a Iugoslávia ou Iraque 
arrasaram cidades inteiras, 
destruíram a infra-estrutura dos 
países, como usinas elétricas, 
indústrias, hospitais... 

Mas os milhões de seres 
humanos que caem sob os 
bombardeios americanos, são 
apresentados ao mundo como 
mortos de segunda classe, 
como aqueles que devem ser 
eliminados para a manuten¬ 
ção da “pax americana” ou da 
“liberdade”. 

A “ordem americana”, no 
entanto, é a ordem capitalista 
das grandes corporações e 
bancos, que submetem a 
maioria do planeta à explora¬ 
ção, à dependência, à fome, 
às guerras e à destruição do 
meio ambiente, ,i 

O poderio econômico, po¬ 
lítico e militar desse império 
sobre o mundo é hoje hegemô¬ 
nico e era visto por muitos 
como indestrutível. Bush, o 
conservador presidente ame¬ 
ricano, inclusive, 
tem reiterado sua 
decisão de impor ao 
mundo medidas 
unilaterais que re¬ 
forçam esse pode¬ 
rio militar dos Esta¬ 
dos Unidos e o au¬ 
mento de forças de 
destruição, como o 
projeto do sistema 
anti-mísseis e a rup¬ 
tura do protocolo de 
Kyoto sobre o meio 
ambiente, numa cla¬ 
ra estratégia de dar 
largada a uma nova 
corrida armamen- 
tista. 

Até o fecha¬ 
mento desta edição, 
ainda não se sabe 
de quem ou de onde 
partiram esses aten¬ 
tados. Não se des¬ 
carta que tenham 
vindo de grupos de 
ultra-direita ameri¬ 
canos, mas as de¬ 
clarações da mídia 
apontam também 
como suspeitos o 
terrorista saudita, 
hoje no Afeganistão - Osama 
Bin Laden - e chegaram a aven¬ 
tar suspeitas sobre os palesti¬ 
nos. 

Frente às imagens de des¬ 
truição de grandes símbolos im¬ 


perialistas e frente à hipocrisia 
da mídia em geral, que não tem 
a mesma consideração quando 
as vítimas - produzidas aos mi¬ 
lhões nesta década - são oriun¬ 
das de povos oprimidos, de 
populações pobres ou de seto¬ 
res explorados, muitos daque¬ 
les que lutam contra essa ordem 
mundial imperialista e injusta 
vêm com simpatia esse ataque e 
a demonstração de que o impé¬ 
rio não é invulnerável. 

Outros, ainda mais, podem 
achar que o terrorismo é o grande 
caminho para derrotá-los. Entre¬ 
tanto, o caminho para derrotar 
esse sistema e esse poder opres¬ 
sor não é o do terrorismo indivi¬ 
dual, separado das mobilizações 
e ações do conjunto dos trabalha¬ 
dores e povos oprimidos. 

Ações separadas das mas¬ 
sas, dão a falsa idéia de que um 
grupo e algumas armas é capaz 
de mudar o sistema, quando 
acabam no mais das vezes 
desmobilizando as massas e 
dando não apenas pretextos ao 
inimigo para atacar ainda mais 
os que lutam, como legitimando 
perante setores de massas ações 
injustificáveis do imperialismo. 

O PSTU, portanto, não com¬ 
partilha da utilização de méto¬ 
dos individuais terroristas, de 
ações separadas do movimento 
de massas. Acreditamos que o 
caminho para acabar com esse 


sistema é o da ação direta de 
milhões de trabalhadores. 

Mas os EUA, mostrada sua 
vulnerabilidade, vão tentar bus¬ 
car um bode expiatório para 
retaliar a esquerda e as justas 
lutas dos trabalhadores em todo 
o mundo. Tentarão legitimar 
mais e novas ações de violência 
contra os que lutam. Tentarão 
tachar todos de “terroristas”. Ten¬ 
tarão criminalizar ainda mais os 
movimentos sociais e de liberta¬ 
ção nacional. 

Os trabalhadores, a juven¬ 
tude, os movimentos democráti¬ 
cos devem rejeitar qualquer ten¬ 
tativa de retaliação norte-ameri¬ 
cana dirigida contra os povos e 
países oprimidos e também toda 
e qualquer tentativa de perse¬ 
guição contra organizações e do 
movimento operário e popular 
em todo o mundo. 

Utilizar os atentados e as 
vítimas, para avançar na espoli¬ 
ação do planeta e na repressão 
e ataques a movimentos de luta 
legítimos, sob a desculpa de 
combate ao “terrorismo", é se¬ 
guir no caminho de aprofundar 
essa situação injusta, insusten¬ 
tável e de terror capitalista em 
que se encontra o mundo, sob a 
dominação da fome de lucros 
das grandes corporações mul¬ 
tinacionais. Os Estados Unidos 
são os principais responsáveis 
pela situação atual, que gera 
fatos como estes. 















ARGENTINA Pocofe do FMI aumento arrocho e não diminui dívida pública 

Uma crise cada vez 
mais sem saída 


José Weil, 

especial para o Opinião Socialista 

F om a evolução da gra¬ 
ve crise argentina, é‘ 
possível constatar que 
as dívidas externa e 
interna voltam a estar 
no centro do proble¬ 
ma, já que o financia¬ 
mento está minguando. A situa¬ 
ção internacional mudou com a 
combinação (alguns já falam em 
sincronização) da recessão nos 
Estados Unidos (EUA), Japão e 
Europa. Com isso, agrava-se o 
estrangulamento dos países 
endividados e a Argentina é a 
ponta do iceberg. Como disse 
recentemente o próprio presi¬ 
dente De la Rua, a "Argentina 
perdeu a independência por não 
ter mais crédito”\ 

No caso argentino, para acal¬ 
mar os credores (“os mercados”), 
o ministro Cavallo propôs um 
pacote em que ficasse garantido, 
por lei, que em primeiro lugar 
paga-se os juros e outras obriga¬ 
ções da dívida; depois, qualquer 


em pacote, anterior, apenas foi 
antecipada a entrega) e mais US$ 
3 bi, que serviriam para ancorar 
uma reestruturação da dívida to¬ 
tal, em troca, o país será ainda 
mais hipotecado. 

O secretário do Tesouro dos 
EUA, Paul 0’Neill, quis empurrar 
parte do dinheiro necessário para 
os próprios bancos privados, como 
o J.P. Morgan. Mas esses bancos, 
com o apoio do próprio Cavallo 
(um ministro que exemplifica o 
caráter dos administradores colo¬ 
niais que ocupam os postos-cha- 
ves da economia dos países da 
América Latina, extremamente 
vinculado aos bancos internacio¬ 
nais, segundo prova o relatório da 
comissão que investiga a lavagem 
de dinheiro pelos bancos argen¬ 
tinos), recusaram-se a colocar 
capital próprio no pacote articu¬ 
lado pelo FMI. Não querem nem 
ouvir falar em reestruturação da 
dívida e nem sequer assumiram o 
contrato de “seguro anti-crise”, 
feito antes da crise chegar ao 
ponto atual. 

A saída encontrada à última 
outra de 5 pc^: '9alárk)s,'jlen*9*‘í^'^*^®l áP^of*Oma solução que nem 


etc. Esse pacote recebeu o nome 
de Déficit Zero. 

Até o Tesouro norte-ameri¬ 
cano e o FMI já admitem que é 
insustentável a situação argenti¬ 
na. Por isso houve muita polêmi¬ 
ca e discussão quando da articu¬ 
lação do último acordo entre o 
FMI e o governo argentino. Com 
uma dívida externa que ultrapas¬ 
sa os US$ 130 bi, conseguiu-se, 
com muito esforço, uma soma de 
US$ 6 bi (na verdade, já prevista 


bem é a proposta original do 
Tesouro, nem a da diretoria do 
FMI, e se resumiu aos citados US$ 
9 bi. Todos dizem, a começar por 
Stanley Fischer que acaba de dei¬ 
xar a diretoria do FMI, que esse 
pacote “não vai resolver o proble¬ 
ma”. De qualquer modo, uma 
coisa ficou clara no pacote: mais 
rapina e saques. Começando pela 
implementação a todo custo do 
déficit zero, o que pode significar 
um corte de até 25% nos salários 



e pensões de funcionários fede- 
• fais. Devido ao corte de repasse 
províncias, haveráTatVibém thais 
cortes no âmbito estadual e mais 
“patacones"(um título provincial, 
papel sem valor real, que substi¬ 
tuiu o dinheiro no pagamento de 
boa parte dos salários e aposen¬ 
tadorias da província de Buenos 
Aires). 

Por outro lado, está incluído 
no pacote uma aceleração das 
negociações diretas para a 
“integração” comercial da Argen¬ 
tina com os EUA, disfarçado sob a 
forma de negociação com o 


Mercosul (o tal “4+1”). Além dis¬ 
so, Cavallo já está elaborando os 
dectétilÁ para privatízar a PféVi-^ 
dência, reformar o Pami (espécie 
de postos de assistência aos pen¬ 
sionistas com remédios gratuitos) 
e privatizar até a Receita Federal 
de lá, a AFIP. 

O mais incrível é que o 
novo acordo não garante nada, 
já que apenas US$ 3 bi são para 
reescalonar a dívida. Porém, não 
se pode reescalonar os títulos 
de uma dívida de US$ 130 bi 
com apenas esse dinheiro para 
servir de lastro. 


# 


Aliança governista faliu 


Mas o que complica de vez 
a situação para os testas de 
ferro do imperialismo é a crise 
social e política. Com a onda 
de manifestações sucessivas 
que lutam contra os cortes e 
com um governo em crise total 
e desacreditado, fica difícil im¬ 
por pacotes como o Déficit Zero. 
Por isso, já existem até gover¬ 
nadores entrando na justiça 
contra os cortes provinciais. Isso 
aprofunda a tremenda crise 
política que há no país. 

Essa crise é muito profun¬ 
da. A falência da aliança go¬ 
vernista é tal que o presidente 
De la Rua e o líder do seu par¬ 
tido Alfonsin vivem se atacando 
devido à orientação econômi¬ 
ca e também política. Cavallo, 
que chegou a ter apoio político 
majoritário devido à emergên¬ 


cia econômica, hoje tem contra 
si 70% da população! 

O peronismo, que já ha¬ 
via amargado a derrota nas 
eleições presidenciais em 1999 
e tem vários dos seus principais 
dirigentes processados por la¬ 
vagem e contrabando, como o 
ex-presidente Carlos Menem 
— que está preso — respaldou 
todas as iniciativas do governo 
de De la Rua e sofre os efeitos 
dessa sustentação política. 

Uma recente pesquisa de 
opinião dá mais de dois ter¬ 
ços da população contra o 
atual governo. Há pouco mais 
de um mês das eleições pro¬ 
porcionais, ninguém dá a mí¬ 
nima para as eleições. Cerca 
de 75% não se interessam, nem 
tem ainda candidato para as 
eleições. (J.W.) 


Cresce a 
indigência 


Segundo uma pesquisa pu¬ 
blicada pelo jornal argentino Pagi¬ 
na 12, o número de indigentes 
ultrapassou a 14% da população do 
país. Nos últimos seis meses, cerca 
de 500 mil pessoas passaram a 
fazer parte desse contingente so¬ 
mente na Grande Buenos Aires. 

Só uma saída operária e soci¬ 
alista que rompa com o FMI e não 
pague a dívida externa pode dar 
uma solução a esse saque. Com 
essa perspectiva é possível cons- 
taúr a unidade dos povos da Amé¬ 
rica Latina, pois essa situação aponta 
agora para crises e quebras de 
países inteiros. O caso da Argen¬ 
tina pode se estender ao Brasil e 
até ao antes “intocável” Chile. 

Vale observar que as dívidas 
internas estão passando para as 


mãos dos capitais estrangeiros: 
97% da dívida pública argentina já 
é dolarizada. 

Mas de outro lado, as dire¬ 
ções do movimento de massas 
argentino são responsáveis por 
não haver nenhuma opção. 
Moyano (principal dirigente da 
CGT dissidente) ainda apóia o 
peronismo. O CTA não chama a 
uma ruptura com a burguesia. 
Primeiro, apoiou a aliança gover¬ 
nista e agora aposta em uma saída 
“popular” com setores de todos os 
partidos, etc. Nenhuma dessas 
direções com peso no movimento 
social coloca em perspectiva uma 
saída sob a ótica dos trabalhado¬ 
res. Não vão além de apostar na 
regeneração da democracia bur¬ 
guesa. (J.W.) 

- Opinião Socialista BKZ 





















ARGENTINA Encontro debateu radicalização da luta contra governo 

La Plata: a cidade 
das mulheres 


Cecília Toledo, 

especial para o Opiniõo Socialista 

I 

imi _ ns diziam que eram 
I 12 mil. Outros, 15 
I mil. O fato é que La 
Plata, capital da pro- 
víncia de Buenos 
Hü Aires, foi, durante três 
dias, a cidade das 

mulheres. 

Literalmente ocupada por 
trabalhadoras, camponesas, de¬ 
sempregadas, donas de casa, 
jovens estudantes, mulheres vin¬ 
das das províncias mais distan¬ 
tes, La Plata foi a sede do XV/ 
Encontro de Mulheres Argenti¬ 
nas, nos dias 17, 18 e 19 pas¬ 
sados. 

Organizado pelas entida¬ 
des femininas locais, o Encontro 
já é uma tradição na Argentina. 
Sempre reúne um grande con¬ 
tingente de mulheres para dis¬ 
cutir os problemas da opressão. 

Mas este foi diferente, na 
opinião de várias das partici¬ 
pantes. Este 
teve um sabor 
especial: foi 
feito no calor da 
luta, sob o sig¬ 
no dos piquetes 
e cortes de 
rM/íJ5 (estradas). 

Tanto que gran¬ 
de parte das mulheres presen¬ 
tes eram, de uma forma ou de 
outra, participantes de um ou 
outro dos inúmeros piquetes que 
vêm ocorrendo em todo o país, 
e que se tornaram a forma mais 
comum de luta contra o governo 
de Fernando De la Rúa. 

As mulheres foram dividi¬ 
das em oficinas temáticas; ao 
todo foram 41. Entre as oficinas 
mais concorridas estava a de 
Mulher e Organização Barrial, 
que reuniu 9 grupos de aproxi¬ 
madamente 40 mulheres cada, a 
maioria piqueteiras vindas de 
todo o país. 

Nessas oficinas, o que mais 


se discutia era como radicalizar 
e ampliar os piquetes para der¬ 
rubar o governo e formar um 
governo das organizações de 
trabalhadores, pobres e pique¬ 
teiros. 

A oficina sobre Mulher e 
Dívida Externa também foi bem 
concorrida e era unânime a de¬ 
fesa de suspensão da dívida 
externa. 

Na oficina sobre Mulher e 
Solidariedade Latino-America¬ 
na as mulheres discutiram o 
caminho tomado por Cuba, a 
necessidade de defender as con¬ 
quistas obtidas pela revolução 
cubana e de que toda a América 
Latina se una contra os ataques 
do imperialismo, contra o paga¬ 
mento da vergonhosa dívida ex¬ 
terna e contra a implantação da 
Alca. 

Não importava o tema da 
oficina; em todas elas, havia um 
alto índice de politização e as 
discussões desembocavam sem¬ 
pre no mesmo ponto: a necessi¬ 
dade de fazer um “argentinazo” 
(um levante das 
massas trabalha¬ 
doras, dos de¬ 
sempregados e 
dos pobres) para 
derrubar o go¬ 
verno, botar pra 
fora o FMI, pa¬ 
rar de pagar a 
dívida externa e construir uma 
alternativa dos trabalhadores. 

Esta questão foi a que mais 
polarizou o Encontro: a palavra 
de ordem de poder. Derruba¬ 
mos o governo e colocamos o 
quê no lugar? 

Essa era a dúvida que mais 
assaltava aquelas inúmeras mu¬ 
lheres que poucos meses atrás 
nem sequer sonhavam que esse 
seria, algum dia, um problema 
ao qual deveriam dar resposta. 

Como é de praxe nesse En¬ 
contro, as resoluções não são 
votadas. Todas as propostas são 
consideradas e incluídas na lista 
de reivindicações. 


0 Eficbnfro das Mulheres 
Argenmnas realizou-se 
no ccnor da luta 


Vencendo a opressão 
nos piquetes 



Participação das mulheres cresce nos piquetes 


As mulheres argentinas 
têm uma participação decisiva 
nos piquetes. Diante dos altos 
índices de desemprego e misé¬ 
ria, elas estão trocando suas 
atividades tradicionais, como 
o cuidado dos filhos e da casa, 
pela luta direta, passando mui¬ 
tas vezes o dia inteiro num pi¬ 
quete em baixo de chuva, en¬ 
frentando a repressão e orga¬ 
nizando barricadas e queima 
de pneus. 

"Os homens, diante do de¬ 
semprego e da miséria, não vêm 
saída, e entram em depressão. 
Então, nós mulheres temos de 
assumir a luta, além de segurar 
as coisas em casa", contava 
uma piqueteira. "No começo, 
os vizinhos comentavam muito 
que eu ficava no piquete e não 
em casa. Mas depois todo mun¬ 
do começou a participar do pi¬ 
quete, e agora ninguém comen¬ 
ta mais", dizia outro. 

Numa das oficinas do En¬ 
contro havia muitas mulheres 


de Jujuy, província ao norte da 
Argentina. Elas tombém conta¬ 
vam suas histórias de um cotidi¬ 
ano de violência. Muitas das 
vizinhas apanhavam dos mari¬ 
dos, e o vizinhança já se acostu¬ 
mara a ouvir seus gritos. "Um 
dia, não ogüentamos mais. In¬ 
vadimos a casa da mulher que 
estava apanhando e começo- 
mos a bater no marido dela. Um 
vizinho chamou a polícia. Veio 
um guarda, e mandou que pa¬ 
rássemos de bater no sujeito, 
então, começamos a bater no 
guarda também, até que ele 
fugiu. Agora, os homens já pen¬ 
sam duas vezes antes de bater 
na mulher lá no bairro". 

As mulheres de Jujuy tam¬ 
bém estão se unindo e cuidan¬ 
do de forma conjunta das cri¬ 
anças e das famílias. Várias 
delas não conseguindo segurar 
as lágrimas, contavam que jun¬ 
tam o pouco de comida que 
tem em cado casa e fazem re¬ 
feições coletivas. (C.T.) 


Delegarão brasileira partUipa do Encontro 


Um grupo de oito brasilei¬ 
ras - três metalúrgicas de São 
José dos Campos, duas funcio¬ 
nárias dos Correios e duas re¬ 
presentantes da Secretaria de 
Mulheres do PSTU - foram a La 
Plata levar sua solidariedade ao 
Encontro. 

A presença de uma delega¬ 
ção estrangeira teve um grande 
impacto no Encontro, porque 
empalmou com o forte senti¬ 
mento de unidade latino-ameri¬ 


cana que havia entre as mulhe¬ 
res. 

“A luta da mulher traba¬ 
lhadora não tem fronteiras”. 
Com essa saudação, a delegação 
brasileira propôs a realização 
de um Encontro de Mulheres 
Latino-Americanas para lutar 
contra a Alca e a dívida externa, 
proposta que foi recebida com 
grande entusiasmo. 

Na oficina sobre Mulher e 
Sindicalismo, as companheiras 


brasileiras falaram sobre Rede 
Sindical de Solidariedade Inter¬ 
nacional e fizeram um chamado 
à adesão, recebendo grande 
apoio por parte das sindicalistas 
presentes. 

Na marcha massiva ocorri¬ 
da pelas ruas de La Plata no 
sábado, dia 18, a delegação bra¬ 
sileira desfilou com uma faixa 
chamando: Diga não à Alca!Luta 
Mulher! Brasil. Muitas mulheres 
argentinas se emocionaram e 


vieram agradecer a nossa pre¬ 
sença, nosso esforço por termos 
ido até lá, ressaltaram a impor¬ 
tância de resgatar o interna- 
cionalismo que sempre foi a 
marca do movimento operário. 

Aliás, essa foi a palavra de 
ordem que levamos à marcha e 
que arrancou aplausos caloro¬ 
sos das mulheres argentinas, que 
gritavam conosco: América do 
Sul, América Central, a luta da 
mulher é internacional! (C.T.) 


Opinião Socialista 






















ARGENTINA Sindicalisfo brasileiro visito o país e falo ao Opinião Socialista 


"Mobilização unificada 

f 

pode derrubar o governo" 


Sérgio Koei 



Dirceu Travesso 


D irceu Travesso, diri¬ 
gente nacional do 
PSTU e da CUT, este¬ 
ve na Argentina nos 
dias 14, 15 e 16 de 

’ _; agosto passado para 

levar solidariedade à 
mobilização dos piqueteiros (de¬ 
sempregados que bloqueiam as 
estradas do país em protesto con¬ 
tra a crise econômica), que na¬ 
queles dias paralisariam as es¬ 
tradas por 72 horas. Após seu 
retorno, Dirceu concedeu uma 
entrevista ao Opinião Socia¬ 
lista para contar o que viu na 
Argentina. 

Opinião Socialista — Qual 
a sua impressão sobre a cri¬ 
se econômica que ocorre na 
Argentina? 

Dirceu — Foi muito impor¬ 
tante ver a experiência que es¬ 
tão passando lá. Naquela sema¬ 
na havia sido divulgado os da¬ 
dos sobre a situação social da 
Argentina. Na Grande Buenos 
Aires, 33% da população vivem 
abaixo da linha da pobreza, sen¬ 
do qúe“ãlgo de 14 a 15% viVéríí*^ 
no que eles chamam abaixo da 
linha da indigência. 

A Argentina sintetiza a cri¬ 
se do projeto neoliberal em to¬ 
dos os aspectos. Há alguns anos, 
a Argentina era 
saudada como 
um dos países 
que seguia à ris¬ 
ca o modelo do 
fundo monetá¬ 
rio. A política, 
implantada des¬ 
de o governo de 
Carlos Menem, 
abriu o mercado 
ao capital estran¬ 
geiro, entregou 
as estatais para 
as grandes multi¬ 
nacionais, des- 
regulamentou 
direitos sociais 
e trabalhistas e 
aumentou suas 
dívidas interna e 
externa. Como 
dizem os própri¬ 
os argentinos: “já 
vendemos as jói¬ 
as da vovó,ago¬ 
ra estamos vendendo a vovó”. 

OS — No período em que 
esteve lá, o que deu para ob¬ 
servar do dia-a-dia das lutas? 

Dirceu — Há uma disposi¬ 
ção de lutas impressionante. Há 
dois processos muito fortes, de 
um lado são os funcionários pú¬ 
blicos, que são atacados mais 
diretamente, a partir da redução 
dos salários, da troca de salários 
por bônus. De outro lado, o 
movimento dos desempregados. 


que está na linha de frente dos 
famosos piquetes que fecham 
estradas e paralisam o país. 

Há também o setor industri¬ 
al que vem sofrendo o fecha¬ 
mento de fábricas, mas ainda 
assim houve mobilizações, por 
exemplo na Ford, onde o pesso¬ 
al usou o método dos piquetei¬ 
ros, não parando apenas as fá¬ 
bricas, mas indo para as estra¬ 
das. As manifestações de ruas 
são cotidianas na Argentina e 
não são pequenas, são grandes 
mobilizações. 

OS — O que falta para es¬ 
sas lutas avançarem para der¬ 
rotar o governo e o FMI? 

Dirceu — Se houvesse um 
chamado unitário de mobili¬ 
zação, que não fosse mobilizar 
e em seguida recuar, como vem 
acontecendo, o governo já teria 
caído. A alternativa para a Ar¬ 
gentina, sob o aspecto dos tra¬ 
balhadores, é buscar a unifica¬ 
ção dessas lutas e apontar uma 
saída de classe. Lá o processo 
não é mais fazer uma greve 
'gèràl õú áirh piqúèté. O prõbre” 
ma é o que fazer com essa 
greve. Por exemplo, se for cha¬ 
mada uma greve geral por tem¬ 
po indeterminado haverá ade¬ 
são da maioria. Mas o que fazer 


com essa greve? Porque signifi¬ 
ca peitar o governo e colocá-lo 
pra fora. E aí, qual é a alterna¬ 
tiva? 

Os piqueteiros acabaram de 
fazer uma Assembléia Nacional. 
Eles votaram um plano de lutas 
que retoma os piquetes (come¬ 
çam no dia 6), uma marcha naci¬ 
onal contra a pobreza e um novo 
piquete nacional de 36 horas nos 
dias 20 e 21 com um ato de 
encerramento no dia 21 na Praça 
de Mayo, onde esperam colocar 


200 mil pessoas. 

. Eles votaram 
duas outras coisas 
importantíssimas: 
um programa que 
aponta como resol¬ 
ver a crise argenti¬ 
na com os seguin¬ 
tes eixos, entre 
outros: não ao dé¬ 
ficit zero, não à 
divida externa e na¬ 
cionalização das 
principais empre¬ 
sas. A outra reso¬ 
lução foi de con¬ 
vocar a próxima 
Assembléia Nacio¬ 
nal de Piqueteiros 
para outubro, não 
só como assem¬ 
bléia dos trabalha¬ 
dores desemprega¬ 
dos, mas como or¬ 
ganização dos tra¬ 
balhadores empregados e de¬ 
sempregados. E a possibilidade 
de um organismo de poder dos 
trabalhadores para a Argentina. 

OS — A crise da. Argentina 
é um momento importante 
para reeditar o apoio inter¬ 
nacional entre os trabalha¬ 
dores? 

Dirceu — É um grande mo¬ 
mento. É a possibilidade de co¬ 
nectar um processo como esse 
com a grande mobilização inter¬ 
nacional que está se dando. 

Quando você olha hoje um 
processo dentro dos EUA, Cana¬ 
dá e Europa, onde milhares de 
ativistas começam a se mobili¬ 
zar, inclusive apoiando o não 
pagamento da dívida, percebe- 
se que começam a ser criadas as 
condições para romper com o 
imperialismo, com o pagamento 
da dívida e chamar a unidade 
dos setores explorados. 

Por exemplo, é possível uni¬ 
ficar as mobilizações das uni¬ 
versidades que estão em greve 
aqui com as universidades que 
estão em greve lá. É um proble¬ 
ma de iniciativa política. O pes¬ 
soal da Confederação Nacional 
dos Docentes Universitários, 
pode conversar com os compa¬ 
nheiros do Andes e da Fasubra 
sobre a possibilidade de realizar 
ações unificadas, por exemplo, 
através de aulas públicas, em 
plena rua, chamando a popula¬ 
ção para debater temas como a 
dívida etc. 

OS — E o movimento sindi¬ 
cal de outros setores como pode 
participar deste processo? 

Dirceu - É fundamental 
mostrar como a nossa luta é a 
mesma que está acontecendo lá 
fora. Há dois temas absoluta¬ 
mente fáceis de se debater: o 


problema do FMI e a crise na 
Argentina. 

Nós estamos a passos largos 
para chegar lá: dívida, privati¬ 
zação, aplicação do projeto 
neoliberal, desmonte da estrutu¬ 
ra produtiva do país. A segunda 
iniciativa são as moções de apoio 
às lutas dos trabalhadores e pi¬ 
queteiros da Argentina. Uma ter¬ 
ceira iniciativa, muito importan¬ 
te, é fazer o mesmo que fez o 
movimento sindical em São José 
dos Campos ao paralisar a via 
Dutra com piquetes. Lá, eles fize¬ 
ram o mesmo tipo de piquete 
feito pelos argentinos: bloquea¬ 
ram a estradas para denunciar o 
governo e as demissões que vêm 
ocorrendo na região por conta da 
crise energética. 

OS — Há outras iniciati¬ 
vas, no âmbito internacio¬ 
nal para apoiar as lutas na 
Argentina? 

Dirceu — O próximo 29 
de setembro será um grande dia 
de luta, quando ocorrerá a reu¬ 
nião do Fundo Monetário Inter¬ 
nacional em Washington. Te¬ 
mos de realizar em nossos pa¬ 
íses grandes dias de luta. 

Estamos trabalhando tam¬ 
bém dentro do projeto da Rede 
Sindical Internacional buscan¬ 
do a conexão das lutas, o apoio 
ao processo de mobilização e 
resistência dos trabalhadores da 
Argentina. 

Desde já, a partir dessas 
lutas e iniciativas, queremos 
preparar a discussão para o 
próximo Fórum Social Mundi¬ 
al, de que a construção de “Um 
outro mundo é possível” passa 
necessariamente por um pro¬ 
jeto que diga não ao capitalis¬ 
mo, categoricamente, sem bus¬ 
car construir saídas nos marcos 
do sistema. 

- Opinião Socialista Bld 




















Ato lanço 

f 

pré-candidatura 


de Zé Maria 



Euclides Agrela, 

de São Paulo 


ão Paulo, 1“ de se¬ 
tembro, 19 horas. Na 
quadra do sindicato 
dos bancários, no cen¬ 
tro da cidade, cente¬ 
nas de ativistas che¬ 
gavam para o ato de 
lançamento da pré-candidatura 
de José Maria de Almeida, o Zé 
Maria, à presidência da Repú¬ 
blica. 

Delegações de todo o Esta¬ 
do vieram em ônibus, peruas, 
carros. Eram metalúrgicos de São 
José, do ABC e de Campinas. 
Trabalhadores dos Correios de 
São Paulo, Sào José e Campinas. 
Sem-terra de São José e Iaras. 
Companheiros do Movimento dos 
Trabalhadores Sem Teto (MTST) 
da ocupação do bairro 
Bonsucesso, em Guarulhos. Mo¬ 
radores da zona sul e da zona 
leste de São Paulo. Servidores 
públicos federais em greve. Pro¬ 
fessores da rede estadual. Estu¬ 
dantes secundaristas e universi¬ 
tários. Eram mil e cem pessoas 
presentes ao evento. 

O ato começou por volta 
das 20 horas. Os companheiros 
Fábio Bosco e Cidinha Campos 
deram início ao evento fazendo 
uma saudação às delegações. O 
primeiro dos oradores foi Dirceu 
Travesso, da Executiva Nacional 
da CUT e da direção nacional do 
PSTU. Dirceu fez uma homena¬ 
gem aos “piqueteiros” da Argen¬ 
tina, que realizam naquele país 
inúmeros bloqueios de estradas 
contra o desemprego, a miséria 
e a fome. 

Dando prosseguimento ao 
ato, o companheiro Pedro Villa, 
membro do Partido Socialista dos 
Trabalhadores (PST) do Peru, to¬ 
mou a palavra em nome Liga 
Internacional dos Trabalhadores 
(LIT). Pedro destacou a impor¬ 
tância do lançamento da pré- 
candidatura de Zé Maria e a de¬ 
fesa de uma Frente dos Trabalha¬ 
dores para toda a classe trabalha¬ 
dora latino-americana, como 
exemplo do resgate da indepen¬ 
dência de classe e da estratégia 
da revolução socialista. 

Junia Gouvea, também da 
Executiva da CUT e da direção 
nacional do nosso partido, 
enfatizou a importância da gre¬ 



ve do funcionalismo federal como 
a principal luta que se enfrenta 
hoje contra o governo FHC e o 
novo 
acordo 
com o 
FMI. 

Ou¬ 
tro ora¬ 
dor do 
ato foi 
Luís 
Carlos 
Prates, 
o Man- 
c h a , 
presi¬ 
dente 
do Sin¬ 
dicato 
dos Me¬ 
talúrgi¬ 
cos de 

São José. Mancha defendeu a 
necessidade da unificação das 
lutas dos trabalhadores pelo Fora 
FHC e o FMI, bem como a urgên¬ 
cia uma nova direção democráti¬ 
ca e de luta para o movimento 
sindical brasileiro. 

Representando os novos 
filiados e militantes do partido, 
Solano Trindade Filho, operário 
da Sabesp, filho do grande poe¬ 
ta, militante comunista e do mo¬ 
vimento negro, Solano Trindade, 
leu um poema de autoria do seu 
pai. Foi um dos momentos mais 
emocionantes do evento. 

Outro momento que emo¬ 
cionou a todos foi a homenagem 
aos companheiros do PSTU mor¬ 
tos em sua atividade militante. 
Foi dedicado uma minuto de si¬ 
lêncio em memória de Zé Luís e 
Rosa Sundermann e Gildo da 
Silva Rocha. No final da homena¬ 
gem ecoou um só grito na quadra 
dos bancários: Zé Luís, Rosa e 
Gildo, Presentes! 

Antes de Zé Maria tomar a 
palavra, foi exibido um vídeo no 
telão que contava toda a sua 
trajetória desde a ditadura mili¬ 
tar, quando foi enquadrado junto 
com Lula na Lei de Segurança 
Nacional, até a fundação do PSTU 
e as lutas recentes contra o go¬ 
verno FHC e o FMI. 

O ato foi encerrado ao som da 
Internacional num solo da compa¬ 
nheira Dola, professora da rede 
pública de São Paulo. O ato de São 
Paulo foi apenas o pontapé inicial 
de uma série que ocorrerão nas 
principais capitais e cidades do 
país. 


Zé Maria discursa 
para plenário com 
mais de mil pessoas 


"Programa de Luía 
rende-se ao FMI" 


Leia aqui alguns tre¬ 
chos do discurso de Zé 
Maria no ato de São 
Paulo. 

“A recolonização do 
nosso país e da América La¬ 
tina pelo imperialismo nor¬ 
te-americano exige a ação 
direta dos trabalhadores e 
um programa anti-imperia- 
lista e anticapitalista. Essa 
situação também exige uma 
Frente dos Trabalhadores 
para unir os movimentos so¬ 
ciais, convocar a luta para 
botar abaixo o governo FHC 
sem esperar 2002, impor a 
ruptura com o FMI, o não 
pagamento da dívida exter¬ 
na, a reestatização das em¬ 
presas privatizadas, a 
estatização do sistema fi¬ 
nanceiro, a reforma agrá¬ 
ria e demais reivindicações 
dos trabalhadores. Essa 
Frente deveria ser enca¬ 
beçada pelo PT e pela can¬ 
didatura de Lula com 
um vice do MST, para unir 
os trabalhadores e romper 
os contratos com os coloni¬ 
zadores. ” 


“Infelizmente, a dire¬ 
ção do Partido dos Traba¬ 
lhadores e Lula pretendem 
garantir a governabilidade 
de FHC até 2002, dividem 
os trabalhadores ao reali¬ 
zarem alianças com a bur¬ 
guesia e apresentarem um 
programa de rendição à 
Alca e ao FMI. 

Além disso, o PT hoje 
está construindo um arco 
de alianças que pode desa¬ 
guar numa versão brasilei¬ 
ra do governo argentino de 
Fernando De La Rua." 

“Desde já afirmamos 
que se o Partido dos Traba¬ 
lhadores e Lula romperem 
com a burguesia, assumi¬ 
rem um programa que con¬ 
temple as principais reivin¬ 
dicações dos trabalhadores 
brasileiros, se colocarem à 
cabeça da ação direta para 
derrubar FHC e expulsar o 
FMI do país retiraremos nos¬ 
sa pré-candidatura e apoia¬ 
remos Lula desde o turno. 
Porém, não estamos dispos¬ 
tos a dar um cheque em 
branco ao PTe a Lula. ” 
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